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;:: POUTICA::, 
'PEDAGÓGICA! 

H A C E R , N O . ) 
D E S H A C E R 

la l e g a l i d a d y en los p r inc ip ios : s e r emos 

ia f lex ib les . - , 

C u a n d o e m p r e n d i m o s en n u e s t r a se

g u n d a época l a c a m p a ñ a s o b r e a s u n t o s 

d e enseñaniza, esas f u e r o n , poco mtis ó 

m e n o s , n u e s t r a s p a l a b r a s : c e n s u r a r lo m a 

lo y a p l a u d i r lo b u e n o , v i n i e r a d e d o n d e 

v i n i e i ' a ; es to mismo, dec imos hoy , y a l 

efecto, e s p e r a m o s los sTctos y . r e s o i u á o -

n e s en l a Gaceta; p o r ellos j u z g a r e m o s , y 

n a d a m á s q u e p o r ellos. 

K. ASCHAM 
i — , _ — _ # _ — 

n a d a , t r a t á n d o s e d e u n a s u n t o como el d e 

l a c u l t u r a p a t r i a , q u e es t á p a r a noso t ro s 

m u y p o r e n c i m a d e los afec tos po l í t i cos 

y a ú n d e los p e r s o n a l e s . 

E s p e r a m o s ios hechos , y de ellos emi 

t i r e m o s j u i c i o con t o d a i m p a r c i a l i d a d , sü i 

o t r o l í m i t e q u e el deb ido á l as p e r s o n a s , 

L l evamos y a n r a e h o s d í a s , y a ú n p u d i é - g^^^g r e s p e t o s l l e v a r e m o s s i e m p r e a l m á s 

maos d e c i r meses , o c u p á n d o n o s d e po l i - e x a g e r a d o p u n t o ; p e r o en la d o c t r i n a , en 

t i ca y de los sucesos q u e h a b í a n d e ocu-

j í r i r u n a vez q u e a l P r e s i d e n t e d e l a ve -

e m a R e p ú b l i c a a b a a d o s i a r a n u e s t r o sue

l o ; es m á s : h a y q u i e n e ree q u e c u a n t o h a 

«uced ido e s t a b a p e r f e c t a m e n t e d e l i n e a d o 

esa ]? m e n t e d e n u e s t r o s soü-disants es ta-

dis tañ . 

L o c i e r to es q u e los aeontefeimientos h a n 

S e g a d o , y q u e e n t o d o s los r a m o s d e l a 

A d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a se p r e s c i t a u n 

e a m p o Ueno d e d i f i cu l t ades , d e b a r u l l o , de 

d e s o r d e n , q u e es t á p i d i e n d o á voces u n a 

rev i s ión , u n a r r e g l o q u e e n c a u c e lo q u e 

e n l a e t a p a l i b e r a l h a q u e d a d o p o r com

p l e t o d e s q u i c i a d o y m a l t r e c h o . 

C o n c r e t a n d o n u e s t r a s obse rvac iones a l 

r a m o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , ,¿ c u á n t o n o 

t i e n e q u e e n c a u z a r e l n u e v o m i n i s t r o ? 

P r e g u n t a d o e l S r . B e r g a m í n si p e n s a b a 

h a c e r a lgo n u e v o en s u d e p a r t a m e n t o , nos 

e o n t e s t ó : 

— H a c e r , m u y p o c o ; deshace r , b a s t a n t e . 

• ' N u e s t r o s l ec to res s a b e n y conocen l as 

c a m p a ñ a s q u e E L D E B A T E v iene h a c i e n d o 

en f a v o r de la e n s e ñ a n z a ; esa c a m p a ñ a 

s e r á a h o r a , si cabe , m á s t e n a z y pe r seve 

r a n t e ; t a n t o , c u a n t o q u e n o c e j a r e m o s 

has t a que c ie r tos y d e t e r m i n a d o s abusos 

desapa rezcan , h a s t a q u e a l g u n o s defec tos 

SÍ; c o r r i j a n , s i n t e n e r p a r a n a d a e n c u e n t a 

el cambio de po l í t i ca , p u e s e n t e n d e m o s 

que si los l i be ra l e s e s t a b a n ob l igados á 

c o r t a r abusos y á r e m e d i a r m a l e s , m u c h o 

m á s lo e s t á n los a c t u a l e s g o b e r n a n t e s . 

Todos r e c o r d a r á n n u e s t r a c a m p a ñ a 

eoBt rá los S r e s . A l b a , Grimeno y L ó p e z 

Muñoz;; a l p r i m e r o , p o r su ref inado secta

r i s m o ; a l s e g a n d o , p o r el desprec io con 

q u e m i r a b a las leyes , b a r r e n á n d o l a s p a r a 

ll,e^•ar a l p r e s u p u e s t o nuevos des t inos con 

q u e f avorece r á sus amigos , s in p rovecho 

p i r a la c u l t u r a nae jona l , 3' al l e rcpro , p o r 

í~.j í i rnia en b L u c o á l a Tns t i tue ióu L i b r e 

€RONICA DE PARÍS 
POR FRANCISCO M. MELGAR ADORES 

DE LA NEUTRALIDAD ESCOLAR 

I>E LA CORÜS-A 
— o — 

LAS JUVENTUDES CATÓLICAS 
o—— 

POB TELEGEAPO 

Idegada del Sr. H e r r e r a . 
COEÜÑA 3L 22,50. 

E n el rápido de hoy, y procedente de la 
corte, ha llegado D. Ángel Her re ra , director 
idel rotativo católico madrileño E L DEBATE. 

E l Sr. Her re ra ha venido á La Goruña con 
el exclusivo objeto de tomar par te en las ve
ladas que han de celebrarse con ocasión de 
la inauguración de lá Federación regional 
de Juventudes católicas. 

E l Sr. Her re ra fué objeto de un reeibi-
miento tan cariñoso como sincero. E n la es
tación le esperaban, p a r a saludarle y darle 
la bieisvenida, nutridas representaciones de 
las Juventudes locales católica y jaimista, del 
Requeté de Galicia y del periódico El Eco 
de La Coruña. 

En el hotel en que se hospeda el Sr. He
r re ra recibió numerosas visitas. 

La pr imera. velada se celebrará mañana, 
reinando entre los católicos gran entusiasmo. 

Mañana también llegará de Santiago de 
Compostela D. José Portal . , 

^ — ^—^ : - ^ 

CONTRA LA BLASFEMIA 

POB TELP;GRAFO 

MALLORCA 31 . 
Se ha constituido la "Ll iga del Bon Mot", 

paj'a hacer una eampañ-a contra la blasfe-

, E l d o m i n g o ú l t i m o se ce lebró en L a n -
gres , P a t r i a d.e D i d e r o t , el b i e e n t e n a r i o 
del n a c i m i e n t o d e a q u e l h o m b r e i n f a m e , 
el más v i l y d e g r a d a d o d e t o d o s los ins 
p i r a d o r e s d e l a r evo luc ión f r a n c e s a . 

Los m a e s t r o s de escue la de L a n g r e s , á 
p e s a r d e t o d o s u l a i c i smo , n o p o d í a n olvi
d a r q u e l a n o t a c a r a c t e r í s t i c a d e Dide i 'o t 
es la n o t a obscena , y q u e á ios 25 volú
m e n e s de l a E n c i c l o p e d i a , q u e n a d i e lee, 
d e b e s u f a m a á s u s n o v e l a s p o r n o g r á f i c a s , 
La Religiosa, Jacques la fatalista^ La 
Novena de Rmn&au, e tc . , q u e h a n c o r r o m 
p i d o á t a n t a s g e n e r a c i o n e s , y q u e hoy—-
¡hoy , y e n F r a n c i a ! — l a L i g a c'ontríi l a 
l i cenc ia en l a s cal les n o p e r m i t e v e n d e r 
p ú b l i c a m e n t e m á s q u e e s p u r g a d a . 

A t e n d i e n d o 4 esas c o n s i d e r a c i o n e s los 
m a e s t r o s de l E s t a d o , t e m e r o s o s d e d a r u n 
p a s o e n fa lso , a c u d i e r o n á s u s u p e r i o r j e 
r á r q u i c o , el i n s p e c t o r d e A c a d e m i a d e 
D i j o n , p r e g u n t á n d o l e q u é a c t i t u d defcían 
o b s e r v a r en l a s fiestas, y q u é p a r t e p o d í a n 
t o m a r en és tas s u s a l u m n o s . 

E l - , i n s p e c t o r de A c a d e m i a , q u e á la 
c u e n t a es h o m b r e d e recto, s e n t i r , ex t a s i a -
d o en la e n s e ñ a n z a oficial, env ió e s t a res 
p u e s t a , m o d e l o de co r r ecc ión y d e i m p a r 
c ia l idad:" ; . • • 

" T e n g o el i i o n o r de p a r t i c i p a r á u s t e -
d e s q u e me p a r e c e p r e f e r i b l e , v i s t a s l as 
d i s p u t a s á q u e h o y t o d a v í a d a p i e el 
n o m b r e d e D i d e r o t , q u e los d i s c í p u l o s 
d e l a s escue las oficiales n o se asoc ien p ú 
b l i c a m e n t e á s u b i e e n t e n a r i o . R u e g o á 
u s t e d e s t e n g a n l a b o n d a d d e a v i s t a r s e á 
es te p r o p ó s i t o con el s e ñ o r a l c a l d e de 
L a n g r e s , q u e e s t o y s e g u r o c o m p r e n d e r á 
y, a p r o b a r á los e s c r ú p u l o s q u e m e d i c t a n 
e s t a r e s p u e s t a , i n s p i r a d o s e n m i p r o f u n 
dó r e s p e t o á l a n e u t r a l i d a d e s c o l a r . " 

. E l , s e n t i d o c o m ú n , y l a e q u i d a d h a b l a 
b a n p o r l a boca de e s e - i n s p e c t o r . 

E s t e m i s m o mes h a n e m p e z a d o l a s fies
t a s d e l c e n t e n a r i o d e L u i s Voü i l l o t , y s in 
i n f e r i r l a i n j u r i a á es te g r a n ca tó l ico é 
i n s i g n e h o m b r e d e b i e n d e c o m p a r a r l e 
con el a s q u e r o s o l i b e r t i n o y p e r f e c t o ca
n a l l a f u n d a d o r d e l a E n c i c l o p e d i a , h a y 
q u e c o n f e s a r q u e se i^arece á él en u n 
solo p u n t o : en el d e h a b e r s ido 'e&critor 

id_ EiibiñdXxz-d, e n e m i g a de las I r ad ic ioucs j nicil gusto y que son" 'causa- de frecuentes 
alteicados, p a r a ]o cual celebrará mítines y 
leaiiioues. 

El soberna lói aprobó los estatutos de la 
misma, liabiénJob.e oouienzado los trabajos de 
propaganda. 

Se reciben mult i tud de adhesiones de todos 
los pueblos. 

"DE ELECCIONES 

mía, constituyendo dicha Agi'upacióa una 
fuerza grande p a r a evitar las palabras de | y^iy¿¡j | .g^ p o l e m i s t a a r d i e n t e , q u e le jos 

y de c u a n t o á E s p a ñ a se refiei-e. 

D e s p u é s de las a n t e d i c h a s c a m p a ñ a s , y 

como pruebe! de n u p s t r a impyrc ia l i ' l f id , uo 

t u v i m o s ineonvei i ie i i t e en a l a b a r al s eño r 

E ü i z J i m é n e z , m i n i s t r o d e u n G a b i n e t e 

l ibe ra l , p o r q u e cu él v imos u n s incero re 

t o r n o a l buen c a m i n o , y s in n i n g ú n in

conven ien te , d e s d e es tas n ñ s m a s co lum

nas,, en l a s q u e t a n t o h a b í a m o s c e n s u r a d o 

á a n l e r i o r e s m i n i s t r o s , confesamos q u e d e 

todos los m i n i s t r o s l ibe ra les d e I n s t r u c -

,eión p ú b l i c a y de a l g u n o s c o n s e r v a d o r e s , 

«1 Sr. R u i z J i m é n e z h a b í a s ido el m e j o r 

o r i e n t a d o , el m á s i m p a r c i a l y el q u e n o 

Se h a b í a d e j a d o d o m i n a r p o r c ie r tos sec

t a r i smos , . an t e s t a n e n boga en el pa l ac io 

del paseo d e A t o c h a . 

; M u c h o , m u c h í s i m o es lo q u e el S r . . B e r 

g a m í n t i ene q u e h a c e r en el d e p a r t a m e n t o 

que le h a tocado en s u e r t e , lo mismo den 

t ro que f u e r a de l M i n i s t e r i o , lo m i s m o e n 

h A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l cpa'e en l a p r o -

viin'ial . E n la p r i m e r a h a y m u c h o q u e 

eorregi r , m u c h í s i m o cjue l i m p i a r , m u c h o 

n ae b a r r e r p o r i u ú t i l y h a s t a p o r p e r j u -

áiánl, p u e s todo el m u n d o r e c l a m a u n a 

si.íiipliticación. a d m i n i s t r a t i v a d e s d e h a c e 

.im.ichos años , y en v e r d a d , lo q u e se h a 

V'íüido l i ae iendo es c o m p l i c a r el e x p e d i e n 

teo, c á n c e r .ie n u e s t r a A .dmin i s t r ac ióu 

\ a s t a u n p u n t o inconceb ib l e y e scánda 

lo. 

E n lo t o c a n t e á l a e n s e ñ a n z a , d e s d e 

h a c e a l g u n o s años se h a es tab lec ido u n 

c a n t o n a l i s m o t a l , q u e r a y a en el m á s 

m o n u m e n t a l d e ios e s c á n d a l o s . A l l í d o n 

d e h a h a b i d o u n a m i g o d e in f luenc ia se, 

h a ei-eado u n n u e v o o r g a n i s m o p a r a d a r 

.1» j e f a t u r a a l p r o t e g i d o , s i n r e p a r a r e n 

gas tos n i en el d e s o r d e n y d e s c o n c i e r t o 

q u e én l a e n s e ñ a n z a estos n u e v o s eau to -

nes e r e a b a n , s i n r e m e d i a r n i n g u n o d e los 

ma le s d e q u e l a e d u c a c i ó n n a c i o n a l a d o 

lece. 

S i n a u m e n t a r u n a p e s e t a en el p r e s u 

p u e s t o , eon l a c i f ra e x a c t a q u e h o y h a y 

c o n s i g n a d a , u n h o m b r e ref lexivo, m e t ó 

dico y d e b u e n a v o l u n t a d p u e d e h a c e r 

m u c h o en f a v o r d e u n a v e r d a d e r a c u l t u 

ra,, h a c i e n d o d e s a p a r e c e r ese g a l i m a t í a s 

a l p a r q u e ese h o r m i g u e r o d e g e n t e q u e , 

s in vocac ión y s i n fe , h a b u s c a d o en- el 

p r e s u p u e s t o d e Ins t - rucc ióü p ú b l i c a u n 

asilo cómodo y eficaz; los u n o s p a r a s u 

f ) ropaganda s e c t a r i a , y los o t ros p a r a co-

Kier s in t r a b a j a r . 

A h o r a , como a n t e s , con l a m i s m a im

p a r c i a l i d a d y con i d é n t i c a s i n c e r i d a d q u e 

h a s t a a q u í , s e g u i r e m o s a l a b a n d o 6 . c e n s u 

r a n d o los ac ie r tos ó los d e s a c i e r t o s de l 

nuevo m i n i s t r o , s i n t e n e r e n c u e n t a p a r a 

n a d a el camb io po l í t i co , con t a n t a m á s 

r^izón, qije en es ta m a t e r i a , como e b í*. 

IJOP csípíiidatos del Gentro de Be íensa Social. 

1/3 5:'(>xima lucha á concejales por el dis
t r i to de Buenavis ta pLomete ser muy mo
vida; además do D. Tomás Sil vela, vicepre
s idente de la J u v e n t u d del Gentro de De
fensa Social, y que cuenta con el apoyo 
del Gobierno, aparece encasil lado u n can-

,d ida to l iberal , cosa r ea lmen te ex t raña , pues 
cada . e lector sólo puede votar un candi
dato . Se va á que las fuerzas monárqu icas 
se dividan. 

A pesar de todo, sa ldrá t r i un fan t e el se 
ñor Silvela, porque las s impat ías con que 
cuenta en el dis t r i to c o n t r a r r a s t a r á n toda 
clase de exigencias, por " r o m a n o n i s t a s " que 
sean. 

En cuanto al Sr. D. Emilio Antón, que lu
chará por el dis t r i to del Hospicio, y que 
os ten ta igua lmente la representac ión del 
Centro de Defensa Social, forma pa r t e de 
la coalición monárqu ica , que e n el c i t ado 
d is t r i to está const i tu ida por dich® señor y 
los Sres. Casero y Retort i l lo . ., 

POB TEr.,EGIlAF0 

E F B A R C E I J O N - . % 

Presen tac ión de candida tos . Visi ta al Pi-e-
lado . 

BARCELONA 3 1 . 18,10. 
En el Círculo conservador se ha verificado 

hoy la presentación do los candida tos pa ra 
las próximas elecciones. 

P ronunc ia ron breves discursos el con
de de San ta J l a r í a de Pomés y ot ros can- i c u a l , i n d u d a b l e m e n t e 
d idatos . 

Todos ellos cumpl imen ta ron luego a! 
i lus t re Pre lado doctor Lraguarda, que les 
acogió con mucha amabi l idad. 

JJOS ríMli«ales y nacional is tas republ icanos . 
Es ta noche se haj-án publicas las candi

d a t u r a s definitivas uue pa ra concejales p re 
sen tan los radicales y t iaclonalistas repu
blicanos. 

Dos mí t ines . 

El próximo domingo se verificarán dos 
g randes mí t ines electorales. 

E l p r imero se verificará en el Tívoli, á 
las diez de la m a ñ a n a , pa ra la presentac ión 
de los candida tos que forman la coalición 
de las derechas . 

H a b l a r á n el d iputado Sr. Iglesias , e l se
ñor Señante y otros dos o radores aún no 
designados. 

E l o t ro mi t in se verificará en la Sala Im
perio. 

E s t á organizado por la Unión federal na 
cional is ta republ icana , y h a b l s r á n los d ipu
tados Sres. Carner y Coromiaas . 

BN S E V M J I Í A 

I l iberales y conserva<J©r©s. 

SEVILLA 31 . 
Por motivoá d-esconocidos se h a n roto las 

relaciones e n t r e conservadores y l iberales . 
Eln l as próximas elecciones lucharán separa
das a m b a s cand ida tu ra s , p resen tando ésta 
e n t e r a cada uno de los par t idos . 

Los republ icanos , en vista de esto, es tán 
compungidís imos , pues con la un ión de los 
conservadores y l iberales pensaban ellos ob
tene r t res puestos . 

Es ta r u p t u r a de relaciones los deja en 
el t r i s t e es tado de no alcanstar n inguno . 

Los^ radica les lian r e t i r ado su candida tu
r a a l saber e n las condiciones en que t en ían 
(|ue luchar . 

d e e n c e r r a r s e e n ú h a v i r i l y pa s iva neu
t r a l i d a d , f ué c a m p e ó n i n f a t i g a b l e de u n a 
idea , á c u y o se rv ic io c o n s a g r ó la v i d a . 

A u n q u e j a m á s sa l ió d e su jsluma u u a 
p a l a b r a s u s c e p t i b l e d e e s c a n d a l i z a r á. l a 
i n f a n c i a , a u n q u e s i e m p r e t u v o e l m á s 
p r o f u n d o r e s p e t o á l a p u r e z a d e los n i 
ños , a u n q u e s u s o b r a s e n t e r a s sqii i r r e 
p r o c h a b l e s d e s d e el p u n t o d e v i s t a m o r a l 
—^es dec i r , t o d o lo oiJüesto d e lo q u e su
cede con D i d e r o t — , si u n m a e s t r o oficial 
Se h u b i e r a a f r e t a d o á l l e v a r s u s a l u m n o s 
á l a s fiestas, d e B o y n a s , . a n t e s d e t r a n s 
c u r r i r , v e i n t i c u a t r o h o r a s h a b r í a s ido de 
c l a r a d o cesan te . 

Y si el m a e s t r o n o e r a oficial, s i n o 
l i b r e , a ú n así, h a b r í a s ido i n c a p a c i t a d o 
p a r a s e g u i r e n s e ñ a n d o , p o r v io l ado r d e 
l a s e ñ o r a n e u t r a l i d a d . 
, E l i n s p e e t w d e D i j p n l i ab ló , p u e s , 
como h o m b r e d e c l a ro j u i c i o y d e con
c iencia r e c t a . 

P e r o , s u r e s p u e s t a n o fué de l a g r a d o 
d e a lguno , de l o s . m a e s t r o s , p u e s l a m a n d ó 
á C l e m e n c e a p , el c u a l l a i n s e r t ó con le 
t r a s m u y g a r d a s e n s u flamante p e r i ó d i c o 
L'Homme. Libre, d e l a t a n d o al m a l aeon-
s e j a d o i n s p e c t o r á l a s i r a s d e l C4obierno. 

E l G o b i e r n o t u v o m i e d o , como s i em
p r e q u e se t r a t a de l f a n t a s m a del e le r ica -
l i smo , a n u l ó l a c i r c u l a r , a m o n e s t ó á s u 
a u t o r , y o r d e n ó á l o s m a e s t r o s d e L a n g r e s 
q u e c o n d u j e r a n solemnem^ente sus a l u n i -
iios á l a s fiestas de l b i e e n t e n a r i o , y q u e 
s i n g u l a r m e n t e loa' o b l i g a b a n á a s i s t i r a l 
d i s c u r s o . apo logé t i co proni ínoiac lo p o r el 
d i r e c t o r de l a fiesta. •• q u e lo e r a el 
S r . K l o t z , m i n i s t r o d e l a I n s t r u c c i ó n . E l 

m e r e c i ó el Jwnor 

d e s e r p r e f e r i d o á todos s u s colegas p a r a 
l l e v a r l a voz y l a r e p r e s e n t a c i ó n de l Go
b i e r n o de la R e p ú b l i c a , p o r sü c a l i d a d 
d e i s r a e l i t a , q u e h u b i e r a b a s a d o p a r a ga 
n a r s e l a s s i m p a t í a s d e a q u e l g r a n e n e m i 
go d e l ca to l ic i smo c u y a apo t eos i s se ce
l e b r a b a . 

L a n g r e s , q u e es u n a p o b l a c i ó n más^ 
b i e n d e c e n t e — p a r a lo q u e en F r a n c i a se 
u s a — n o qu iso a soc i a r se á los fes te jos ofi
c ia les , y el co r t e jo de l G o b i e r n o se des 
l izó á t r a v é s de l a s cal les, d e l a s q u e ha
bía h u i d o el A'eciudario, y - e n t r e filas de 
casas con ios ba l cones c e r r a d o s á p i e d r a 
y l odo , d e s t a c á n d o s e de t r e c h o en t r e c h o 
s o b r e l as f a c h a d a s la v i b r a n t e p r o t e s t a 
de l O b i s p o . , 

Los i n d í g e n a s a d u l t o s b r i l l a r o n , p u e s , 
p o r s u ausenc i a , m i e n t r a s q u e los in fe l i 
ces n i ñ o s , c o n d u c i d o s com.o reses a l m a 
t a d e r o , se v i e r o n ob l igados á a s i s t i r a l des
m o r a l i z a d o r e s p e c t á c u l o y á o i r los h i p e r 
ból icos elogios de l m i n i s t r o heb reo , c i t án 
do les como m o d e l o d i g n o de a d m i r a c i ó n y 
d e i m i t a c i ó n á u n v e r d a d e r o m o n s t r u o , 
a f r e n t a de l g é n e r o h u m a n o , " c r e a d o r J e 
l a s bases sob re q u e se a s i e n t a l a soc iedad 
m o d e r n a f r a n c e s a " . 

L a m e n t i r a no p u e d e s e r m á s d e s c a r a 
da , y si la soc i edad m o d e r n a se a s i e n t a 
s ó b r e l a s bases q u e le d io P i d e r o t , d i c h a 
s o c i e d a d se a s i e n t a sobre el vac ío , y p r o n 
to l a v e r e m o s d a r el m á s t r e m e n d o b a t a 
cazo. " , 
' N a d a h a y y a m á s d e s a c r e d i t a d o q u e la 

E n c i c l o p e d i a , cu3'as concepc iones , t o d a s , 
•han r e s u l t a d o fa l sas . 

S u r a c i o n a l i s m o h a s ido r e f u t a d o y p u l 
v e r i z a d o p o r l a filosofía m o d e r n a . 

S u c ienc ia r i i d i m e n t a r i a , p u e r i l y em
p í r i c a , h a sido d e s m e n t i d a en t o d a s s u s 

a f i r m a c i o n e s p o r P a s t e u r , p o r "Claudio 
B e r n a r d y pOr todos los v e r d a d e r o s sab ios 
d e n u e s t r o s ig lo . S u sociología h a r e su l 
t a d o q u i m é r i c a é i n c o n s c i e n t e . S u n a t u r a 
l i smo, p a s a d o de m o d a , h a hecho -la m á s 
d e s a s t r o s a b a n c a r r o t a . -

D e m o d o q u e los " f i l ó s o f o s " de l s i
glo XVIII a p a r e c e n y a j u z g a d o s def in i t i 
v a m e n t e , t a les como h a n d e cjuedar en 
la h i s í o i i a : p e o r e s q u e i g n o r a n t e s , fa lsos 
sab ios , con noc iones e q u i v o c a d a s é insos
t e n i b l e s en todos los r a m o s del s a b e r h u 
m a n o . 

F e s t e j a r l a E n c i c l o p e d i a es, p o r lo t a n 
to, f e s t e j a r la fals if icación d e la eiencÍM. 
la c ienc ia d e s a c r e d i t a d a y r i s ib le . 

P e r o f e s t e j a r á D i d e r o t es i n f i n i t a m e n 
t e peo r , p u e s e q u i v a l e á f e s t e j a r el l ibe r 
t i n a j e en s u m á s b a j a y g r o s e r a e x p r e 
s ión. 

E s o es a u n m á s q u e u n a v io lac ión de l a 
n e u t r a l i d a d escolar , m á s q u e u n a t e n t a d o 
c o n t r a l a l i b e r t a d de c o n c i e n c i a : es u n 
a t e n t a d o p ú b l i c o a l p u d o r y u n a exc i t a 
ción de m e n o r e s á l a p r o s t i t u c i ó n . 

S e g ú n d ice o p o r t u n a m e n t e u n o de los 
p e r i o d i s t a s q u e i^ resene ia ron l a fiesta, n a 
d a m á s m o n s t r u o s a m e n t e d iaból ico q u e 
f o r z a r á h i j o s d e catól icos , ó s i m p l e m e n t e 
á n i ñ o s d e n u e v e y diez años , á o i r l a s 
a l a b a n z a s de l e s c r i t o r m á s obsceno q u e 
p r o d i i j o e l obscen í s imo siglo de la E n c i 
c loped i a . 

I, C o n q u é d e r e c h o se p r o h i b i r á d e s p u é s 
á esos m i s m o s niños" l e e r l a s o b r a s del 
h o m b r e á q u i e n los j e fe s de l a n a c i ó n , en 
p r e s e n c i a d e los m a e s t r o s y e n m e d i o de 
la n i á y o r p o m p a oficial, h a n p u e s t o p o r 
las n u b e s , s e ñ a l á n d o l e como d i g n o de la 
a d m i r a c i ó n de l g é n e r o h i u n a n o ? 

" I m i t a d l e y a p r e n d e d de é l " , dec ía el 
m i n i s t r o c i r cunc i so . ¿.Cómo se le i m i t a .y 
d ó n d e se le a p r e n d e ? E n sus o b r a s , c a p a 
ces d e h a c e r s a l i r el r u b o r á l a s me j i l l a s 

,de u n l i c e n c i a d o d e p r e s i d i o . 
¡ Y d e s p u é s de d a r e s t a s lecc iones á los 

n iños , a ú n h a y q u i e n se a s o m b r e y es
c a n d a l i c e d e l a vu'ogresión d e l a c r i m i n a 
l i d a d i n f a n t i l ! 

F . 3{. MELGAB 

Pw-ís-, 2 8 OcÍMÓre 1 9 1 3 . 

tar io general adjunto de la Sociedad de w^' 
ticultores de Francia , en que éste hace algu
nas consideraciones reiativas á ía eventua
lidad de una negociación franco-española so
bre el régimen aduanero de los vinos. 

M. Bar thou ha contestado diciendo que 
aún no se ha entablado ninguna negociación, 
pero que si tal caso llegara, tendrá én cuenta, 
como ya ot ra vez prometió, los legítimos in
tereses y deseos de los viticultores de F r a n 
cia. 

—M. Bruss. diputado por los Pirineos 
Orientales, ha anunciado al presidente ':el 
Consejo una interpelación par lamentar ia 
acerca del hecho de que los funcionarios -fran
ceses que residen en AndoiTa no perciben 
sus haberes desde hace cuatro meses. 

IVE MI CMTERfl 
BUÑUELOS 
DE VIENTO 

.:: TEMAS DE :: \ 
: ACTUALK)AD \ 

:: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO 

Varios nombran! len tos y TIISK sjxriíW'ación. 

^ ROMA 31 . 

El Cardenal Cagliano ha , sido nombrado 
por Su Sáutidad prefect(3 de la Sagrada Su Sáut idad 
Congregación' de Reiígiosos. 

También lia nombr,ado consaltores de la 
misma al Sr. Fernández, de 1os Menores 
Franciscanos,- y al padi-e Rivet, de la Com
pañía de Jesíís. 

—Eespeoto de la noticia publicada en la 
Prensa española sobre el próxitoo nombra
miento 'de un Cardenal español de Curia, 
conviene hacer notar que es un error creer 
que sea de necesidad el nombramiento de un 
Cardenal extranjero como sucesor del resi
dente en Roma. 

En los Centros eclesiásticos se me asegura 
que la San ta Sede no ha pensado hasta aho
ra en hacer tal nombramiento, añadiéndoseme 
que la Santa Sede no admite esa especial 
categoría de Cardenales extranjeros que ha
yan -de r ^ i d i r en Roma, aunque por razo
nes especiales actualícente haa-dií.e ' ' Car
denal Billot, de naeíOrialidad ii?arífei„.^ y el 
Cardenal Van-Rossam, holandés.—Turcki. 

BENDICIÓN PAPAL 

EL GENERAL CASTRO 

>JB TEhEQMAFO 

P A R Í S 31 . 
- I>ice el Harald que ninguno de los ami-

gO^ del general Castro tiene noticias de éste 
desde hace varios meses. 

Fundándose en este dato, suponen que el 
ex Presidente de Venezuela ha muerto ó está 
en poder del Gobierno de aquella República. 

DE LA CASA REAL 
AUDIENCIAS 

YA Rej ' , después de despachar ayer maña-
ns con e! Sr. Dato, recibió en audiencia á los 
señóles sigidentes: 

Gobernldor ci'dl de Madrid, marqués de 
P o r t a g o ; embajador de Francia, marqués de 
Vi l l a -ü r ru t i a ; agregado militar á la Emba
jada francesa, teniente coronel Tiilión: em
bajador de España en el Quirinal, D, Bamón 
P i n a : marqués de Bayamo, general Beren-
guer y conde de la l i aza . 

— A últ ima _hora de la tarde fueron reci
bidos por el Monarca varios gobernadores de 
provincias, acompañados del ministro de la 
Gobernación. 

— A las siete y media d e la tarde recibieron 
los Reyes en audiencia á la señora del nuevo 
embajador de los Estados Unidos. 

— J A duquesa de ' Camalejas cumplimentó 
ayer mañana á las Reinas. 

LA PiEINA 

La Reina Vieioria, acompañada del Pr ín
cipe de Battenberg, visitó ayer mañana á 
los Infantes Don Alfonso y Doña Beatriz, 
Don Carlos y Doña Luisa. 

LOS PRINCIPES DE CONNÁUGHT 
El próximo lunes llegarán á Madrid los 

Príncipes de Connaught, que pasarán una. 
temporada con Sus Majestades. 

Se alojarán en Palacio. 
CACERÍA 

Del 4 al 5 de Noviembre es probable que 
el Rey asista á una cacería en la ünca La 
Matitla, propiedad del marqués de Moutc-
agndo. 

LA CASA MILITAR 

Los generales y jefes de la Casa Militar, 
cumpUniefitaron, ayer mañana al ministro de 
la Guerra. 

CUMPLEAÑOS 

Con inotivo de celebrar ayer su cumple
años, el Emperador japonés, los Reyes le en
viaron un telegrama de felicitación. 

DE PASEO 

El Rey, la Reina, el Pr ípcipe de Batten
berg, y la Gran Duquesa Cirilo, pasearon ayer 
tarde por la Gasa de Campo, y visitaron luego 
á la In fan ta Doña Beatriz. 

Un respetable amigo , ya e n el ocaso <Ji 
la vida, declame ayer , con acento de proi 
funda a m a r g u r a : 

— ¡ L a t radición se v a . . . ! Huye de e s t a 
bendi ta t i e r r a como huyen de aquí el pa 
tr io t i smo, la hidalgía y ¡ tan tas o t ras co 
s a s ! . . . ' .̂  

ü n ramalazo de pro«a ©scéptica y d e 
dandysmo . cursi ha desf igurado po r yom-
pleto el ca rác te r español , ha bor rado de í 
a lma nacional cuanto la embellecía y la 
hizo fuerte y g r a n d e en t iempos pretéri» 
t o s . . . 

E3n vísperas estamos-'d-e una piad oía fies 
t a : la de las Animas . . . ' F i e s t a hermosa , coi 
crespones de luto y de medi tac ión . . . 

En o t ras épocas, Madrid "sent ía ' ese . re
cuerdo de los que fueron en el m u n d o ; Sfe-
drid exter ior izaba sus hondos sentint ieí í tos 
re l ig iosos-con la i n g e n u a expresión-de ' iuai ' ' 
luto popu la r . . . Ahora , ya usted lo v«, las 
gentes , en pleno vér t igo de feisroímiao y . ^ • 
banal idad , ó n o se acue rdan de a u e ese día 
existe ó hacen de él un festejo, donde áes-^ 
fiian la vanidad y el exMbicionisnis con ¡co* 
roñas de flores y oin ta jos . . . . " . 

¡Tiene razón mi viejo amigo t ., ;, ' 
Las gentes , en su mayor ía , han perd ida 

todo el las t re espir i tual p a r a "maier-i'arHss^?. 
se" ó embrutecerse , dicho sea e a términos 
más claros. Masas son és tas q.ue re#u«en cí-
campo de su act ividad m e n t a l á l ímites t a i 
es t rechos como vergonzosos. En esas cabe
zas, en esos cerebros, sólo cabe u n a áctuálPi 
dad-re lámpago, que la const i tuye el "tíwne-j 
r o " , " la crisis pol í t ica" , "un ar t ículo d i íá r 
mator io de un d ia r io" ó " u n ges to canallst. 
de una per ipa té t ica con m o t e d e sÁ^Sí 
Así vivimos, es decir, as-i mor imos , .M. U « 
veje tar suicida que nos consume y nosíS^ia-
ye por falta de ideales h o n r a d o s ' y nenies.•p.'J 

¡Buñuelos de v i e n t o ! . . . Golos-iaía -d<^ fia. 

He ahí todo un símbolo del alma-na-clo-
ual á la hora presente . Buñue lo inmeisso e» 
hoy el corazón de las murOhedum-bres ove«, 
junas , que reciben en las espaldas ios lat i
gazos de los políticos logreros y pa t r i c idas , ; 
con una r i so tada es túpida y un chiste d e al-ff 
manaque . -j 

' ¡ y el abismo cada vez más cerca p a r a loS; 
más altos y para los 'más b a j o s . . . ! 

OÜRJÍO VARGAS 

Exis te e n t r e el e lemento republ icano mu 
das l a s q u e a f e c t a n a l o r d e n po l í t i co , n ú e s - í ®^° disigusto y desal iento a l ver que todas 

. . . ., . • . , ' • I s a s - " - . - > ' - ' • " " " - " - 1 - *~:..-e. - . ,_„ .-,_..•.._:•_. ' . , 
t ra i n d e p e n d e n c i a es íiOsoluta, y m á s q u c M , - ? 

«speranzas de t r iunfo h a n desaparecido 

Po r concesión especial de Su ,„ rtidad 

Pío X, se dará la Bendición P a p s I en la 

iglesia de Nuest ra Señora de la CoKiskeión 

(¥alverde, 19), el día 1 de ¡Noviembí^ des

pués de la Misa de once. 

SERVICIO : : 

TELEGRÁFICO DE PARÍS 
El genera l Dí^y,. 

P A R Í S 31 . 22. 
Procedente de Biarr i tz llegó hoy el e:̂  Pre

sidente de Méjico, general Porfirio, Bhz, á 
quien acompañaba su esposa. 

En la e l a c i ó n fueron saludados por algu
nas personalidades mejicanas. 

E l " J e n a " . 

P A R Í S 31 . 22,30. 

El ministro de Mainna, recogiendo las in-
foi-maciones de algunos ' perió'c| r-os, dando 
cuenta de haber sido hallados al demolerse 
los restos del crucero /e??</, varias toneladas 
de carbón y algunos obuses. ha hecho de
claraciones, quitando al asunto la importan
cia que se le quería dar. 

H a declarado el ministro que el carbón 
encontrado, no lo ha sido porque los gastos 
que hubiera ocasionado el ret irarlo hubieran 
sido muy superiores á su valor. 

Respecto á los cañones encontrados, dijo 
que eran viejos y que se habían dejado de 
propio intento p a r a servij; de blanco á la,s 
^ ^ u e l a s de tiro y apreciar sobre ellos los efec
tos de la Arti l lería. 

Fel ic i tac ión á un Pre lado . Los vinos y las 
Aduanas . Im-s t r a m p a s de . Indor ra . 

PARÍS 31. 
E l Aí-iíobispo monseñor Amette, lia reci

bido una. carta de Su Santidad, en que éste 
le felicita por la inauguración del Ins t i tu to 
católico y le anima á continuar el camino 
emprendido. 

— E l presidente del Consejo' ha recibido" 
una nota detallada, que le dirige él secre-

ESPAÑA EN AFKICA 
POR TEDEGBAFO 

, DE, mrnhiíjXjA 

Fani i l ias que regresan . I/a . i duana . E l 
t&iiiporal. 

M E L I L L A 31. ,18,-10. 

A'ar ias familias que á consecuencia de las 
últimas ocupaciones abandonaron el poblado 
de Ibussaten, han solicitado autorización para 
regresar á él, instalándose de nuevo en sus 
casas. 

Mañana tendrá lugar la aper tura - de la 
Aduana marroquí. 

En l íador y en Tazan en serán establecidos 
dos puertos aduaneros. 

Continiía siendo muy rudo el temporal rei
nante. Después de muchos esfuerzos se ha con
seguido salvar, Ueváíidola á t ierra, la chalana-
grúa,, propiedad de Ja J u n t a de Obras del 
Puerto que zozobi'ó á causa de un golpe de 
mar. . ' 

B E TANGER 

EI serTicio de aproví&íoíiajniento. De Casa-
blanca. Émb.Trcñcioiies en peligro. 

T Á N G E R 31 . 11,15. 

Elogiase unánimemente la organización del 
servicio de aprovisionamiento á las posiciones 
enclavadas en Cuesta Colorada.. 

Durante el mes que termina, hoy han sido 
enviadas á dichas posiciones, desde esta pla
za, 4.500 raciones, sin que ninguno de los 
con^'oyes sufriera contratiempo. 

I Se ha recibido un radiograma de C^asabian-
|ca diciendo que el temporal bu. amainado un 
•poco, permitiendo al paquebot Cara'caUi que 
I saliese del arrecife en que embarrancó. 
' La tripulación del Liria, afortunadamente, 
Iba podido salvarse á. nado desir,ués de una ti-
I tánica lucha sostenida con las olas. 

En cambio, de la dotación del vapor alemán 
3ícírít5í, sólo se salvaron el capitán y 10 ma
rineros. H a n sido recogidos basta ahora 12 
cadáveres me la marea arrojó á la playa. 

De Raba t dicen que algunas barcazas y 
remolcadores fueron arrojados á tierra por 
los golpes de mar, habiendo resultado destro
zado, por la misma causa, todo el material 
de desembarque que liabía en el puerto. 

Dos indígenas que fueron sorprendidos por 
una ola perecieron ahogados. 

D.B CKUTA 

Relevo de fuerzas. .Los ••paco.s". 

C E U T A 31. 22,10. 
Ei següiido batallón del regimiento de Ceu

ta ha relevado ai tercero del Serrallo. 
Al ret i rarse la compañía d(}l capi tán Ürbi-

na. fué hostilizada por varios ' ' p a c o s " f¡ue 
no consi,g.uieron hacernos ninguna baja. 

E^- OU,\BTA - F I J A K A 

A¥eiitiiras d© Fickwlclc 

LA EXPOSn DE PWMI 
y LAS FILimS 

Acuerdo plausible del Gobierno yanqui es ^ 
el invitar á España á tomar par te en la g r a a 
Esposición que, p a r a conmemorar la apertu--, 
ra del Canal de Panamá, se ha de celebrar eB ^ 
San Francisco. -

L í Norteamericana República se apres ta Si 
reconocer la labor benemérita de España , rin-,' 
dieado público homenaje á uno de sos más-
ínclitos hijos, él insigne Vasco Núñez de Ba l 
boa. Mas, apenas los enemigos -de la madre, 
que los dio el ser á la civilización, a l g u i » ^ 
isleños filipinos envidiosos 'de que el nonáire-
de España brille y ' de que se la t r ibuten los. 
honores que de toda justicia le son debidos,. 
se aprestan á concurrir á la Exposición mmi-
cionada de modo que pueda quedar ridiculi-'-
zado el sagrado nombre de la Pat r ia . Y pitra' 
conseguir tan bastardo fin el Gobierno flüpi-
no intenta descender al terreno odioso de la9 
comparaciones, poniendo al lado de la prmfi 
civilimoión, á que Fil ipinas ha sido elevada, 
por la mano yancjui, la oivivilización raquíticas, 
de los tiempos de la dominación ibera. 

Y para dar forma concreta á este tan vas^ 
to plan, el Gobierno filipino se propone es' 
tableeer un paralelo entre el material pobrí», 
y salvaje de las escuelas levantadas por eí 
Gobierno español, y la forma artística y si-'^-
métrica de las erigidas por los amercianos, 
entre los edificios de bambú de los españo* 
les y los de cemento de los americanos, en-i 
tre los palacios yanquis y los tugurios ibe-; 
ros. De este modo se intenta parodiar laS; 
civilizaciones de ambos pueblos, americana' 
y español, arrojando todo baldón posible so 
bre este último. ! 

,Mas pa ra que la comparación fuese eom-i 
pleta y exacta debía el Gobierno filipino re^ 
presentar á los ebrios que merodean por las,, 
calles de las ciudades de Fil ipinas en estos» 
tiempos de t an decantado progreso, y al fih-
pino morigerado en los de los españoles; a l 
ñiipino disoluto y al filipino religioso; á las 
mujeres públicas que los vapores americanos; 
acarrean á las islas, y á las religiosas, t ipo del 
sacrificio y de la abnegación que los veleros', 
españoles conducían. En una palabra, el Go
bierno flbpino, en obsequio á la verdad', de
bería t ra tar de dar- forma sensible al ciuda
dano filipino, al filipino en pleno ejercicio de'; 
todos sus derechos de ciudadanía, como lo. 
era el filipino en los tiempos de la domina-; 
ción española, y a l filipino escariado, al fili
pino paria, al filipino privado de personali-s 
dad nacional, al filipino excluido de toda re- ' 
presentación social, al filipino escomulgado'" 
de la sociedad americana—que tal es el flli--
pino bajo el humanitario régimen de los 
americanos—. Solamente representando todos; 
estos aspectos de la vida del fihpino la com-. 
paración sería exacta y honesta en el sentido^ 
americano. T solamente obrando de este mo
do el Gobierno americano de las Fi l ipinas ten--
drá derecho á repetir el tan decantado prin--
cipiü an.glo-sa.iÓD : honesty is tjie hest, policy.i 

Tales interitos del Gobierno filipilio han sus- , 
citado enérgica protesta de par te de los « • 
tóbeos especialmente, y aún muchos ameriis*» 
p.os que saben apreciar la civilización y el 
progreso de un pueblo, fijándose en algo más^ 
importante que los artísticos y armónicos 
edificios de cemento. 

Del periódico cátóhco Liheiias traduci-.v 
mos los siguientes pá r ra fos : 

" E n mi humilde opinión es indispensable' 
decir que en nuestras modestas escuelas an
tiguas, nuestras bijas no solamente adquirían
la ciencia conveniente a l estado, de la. mujer, 
sino qué también eran instruidas en todo l o - . 
eoneerniente al manejo -de la casa, en coset, 
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!(y baríter, y lo qvts es lie Toiicho más vaior 
; jmx» naa jm^jer y la realaa más, awestras ki-
í ^ ^ e r aa edueadsís en la, modestia y delica-
i-íiQaa. p'eopias de sii sexo; en esos viejos edi-
t:S&:»s de bambú se delinearou los .modestos 

que antes quizá sólo supiesen canciones -Doeo 
ó nada morales, brotaron ¡os sonidos del him
no, en ei que convidamos á la t ierra y al cie
lo á bendecir al Señor. - • 

Pasarnos capilla. Nos habíamos despe-

i,í;is toisaís sas extravagancias de las 
« B s i e s í t x s . se las e,iereita en. todos los 

•ts projáa'i ue jóv;eEeí; del sexo ftfertc, eii 
fc&ítas elíwes de bailes y de dan-
.. ¿ P a e á e 4«»aapolIax «!ta educación en 

Imifstsas iBJaf; .sentimientos de delicadeza y 
teáitodesiia eristiaís»-?? Todo lo contrario. E,sta 
pD&tcaeí&a esÉá en.lf«*lada á desarrollar úni-
feamsiits sí?Kth!S;entos de daniKantes." 
|< M.S&, ¡'csiátttf) m-sjor sería que el Gobierno 
i^^ fc iesB de eseupir en la e&i^A de agnella 
m s e dssfEOhrió el contíüenie donde está, su cu-

a ; de aquella qiue, erdzando la alta ccwdille-
de los isindes, furnüó Pan. imá y fué la pr i -

ea proyec tar el Canal, hoy a.bierto por 
isitria y el capital noii;éamorieano; de 

íieJ* que &úsó los fundamentos de la ciñ
en que se ha de celebrar la Exposición 

Ikff€eí!s3a á ooomemorar tan gloriosa empre-
fs!,; dü aquella que descubrió el Océa.no paeí-
feeoí I Cuánto mejor que americanos y espa-
feoles se diesen el ósculo de la paz, y que el 
ttbro de la historia «onsigne en sus doradas 
foágÍBas la gra t i tud de la joven América á 
lía. madre del bambee q«e, lanzando su nave-
r«i]la por mares d«seono€Ídos, abrió la par te 
laiáíi extensa del mundo á los beneficios de la 
iíévilizaeióii, á la madre d d intrépido extre-
lísereo, Y;is<;o 2€€í>ez de Balboa. 

BROWNINa 
Madras, SeptievA-ra 1913. 

;3tasííáos de naestrais mujeres que, á ia vez que j dido de ias pequeñas, principalmente de núes-
¡líSSErespoESden á las eoiKl-iáones de nuestro eli-j t ras protegidas, y. en la mano llevábamos una 
¿Sita, árv«t t maravillosaitifiíite p a r a proteger j carta de ellas pa ra la madre. Nadie les dijo 
iiasíás. BB a joáe tóa . Mientras qne ahora en los ; que esa carta no la leería j ' a aquella á quien 
tíftá^Bsas bonifeas -i« egfaeíitjo se enseñan á iba dirigida. Que, seguramente, sólo en el 

Cielo se volverían á ver. Fa l tó el valor á to
das p a r a decírselo. Ijas dejamos todavía con 
sus esperanzas, tenaces á los nueve y á los 
once años. Pero la impresión á nosotras nos 
duraba. E n el templo, de hinojos ante e l a l tar 
de Jesús Sacramentado, pedimos por ellas. . . 
}x>r todas las niñas hiiér.fanas, aba.ndons,das 
cjue no tienen hogar, que no abrazaron á sus 
padres . 

P e d i m o s ' p o r las religiosas, sus ángieles do 
la guarda, p a r a que nunca permitan los ca
tólicos que salgan ni ellas, ni otras de E.spa-
ña, y se queden sin nido esos pajaril los derri
bados en t ierra por tremendo vendaval y que 
recogidos, pudieron de nuevo hallar paz, ca
lor, descanso y amor en el gran árbol de la 
caridad cristiana. 

Cuando el sacerdote levantó en alto la Cus
todia pa ra dar la bendición, parecióme como 
que una luz muy suave de Jesús hasta" las 
huerfanitas irradiaba, y que sus labios divi
nos murmuraban : "Yend, venid á Mí todos 
los que sufrís, los que lloráis. Venid, que yo 
os aliviaré y en Mí encontraréis consolación 
y p a z " . 

MA:BIA BE ECHARfíl ' 

SILPICIiUElS DE lA ULTMl CRIStó 

ALREDEDOR DE MAURA 

B U R D E O S 

1 SliFflliCA lADRILEÑA 

í POB TBLEGROTO 

| , BURDEOS 31 . 
t La OTqu=esta Srafóniea madr i l eña , dir igi-
%a, por el maes t r» Arbós, tuvo es ta noche 
iten el t ea t ro <ie. la AlhamJsra un enorme 

, ¡éxito. 
' Ese festival, organraado después del de 
^Earls, ba jo el pa t rona to de " L a Pe t i t e Gi-
?íron.de" y del "Bxc« l«or" , fué pa ra los borde-
,&ses uTia fiesta br i l lante por la homogenei-
¡Klad de la orques ta y éS. conjunto maravi l lo
s o de los violmes, qué hizo sensación en el 
pjúblieo. 
1 Es te era m.uy, escogido, y en t re él se pudo 
}.^er al alcalde de Burdeos , M. G-ruct; a i cón-
iisul de l í spaña, Sr. De P e r e i r a ; al genera l 
fOridara y todas las enilnencias musicales de 
lia reglÓD.-
; La ojecmción de l a s obras de Pérez Casas, 
¡ÍTurina y Albéniz pronrocó frenéticos bravos, 
(a m-eiiudo repe t idos ; finalmente, en var ias 
íocasione.s el maes t ro Arbós y sus músicos 
l íueron objeto de las más calurosas y en tu -
í,siastas ovaciones. 
j Al final del concierto el público se levan-
j tó liara hacer una la rga y ú l t ima ovación á 
i o s músicos españoles . 
; El m a e s t r o Arbós os ten taba la cruz de la 
fLegión de Honor , que acaba de conferirle êl 
íiGo'bi.emo francés. 
' An tes del concierto, un delicado " l u n c h " 
j lEué ofrecí do a! maiestro Arbós y á sus eje-
: eu tan te s i)Or los dueños de la " Pe t i te Giron-
iide", Sres. de Gounouil l iau, en los salones de 
tíáiclio periódico. 
! Afectuosos br indis se pronunciaron en ho-
[•lior á .Francia, .España, Alfonso XI I I y Poin-
tearé. 

£A DEL BIEN 

RECEPCIÓN DE UN EMBAJADOR 

Ayer mañana se celebró en el Real Palacio 
la presentación de cartas credenciales del nue
vo embajador de los Estados Unidos en Ma
drid, acompañado del introductor de emb,aja-
dores, conde de Pie de Concha, penetró el 
nuevo embajador en el salón del Trono donde 
esperaban Sn Majestad, el Rey, el Gobierno y 
los altos funcionarios palatinos. 

El embajador de los Estados Unidos leyó 
su discurso en inglés, contestándole en espa
ñol Su Majestad, que después de la ceremonia 
conversó breves momentos con el embajador, 
el cual pasó después á cumplimentar á la real 
familia; 

El embajador norteamericano al salir de 
Palacio se dirigió al Ministerio d e Goberna
ción, donde le esperaba el jefe del Gobierno 
y al Ministerio de Estado, donde esperaba el 
marqués de Lema. 

Ambos devohderon en seguida al nuevo 
embajador sus visitas. 

Al Uegai á una jalaza, alegre en aquella 
¡ larde de otoño madrileño, nos detuvimos: uu 
[«difiíáo encarnado, bañado de sol, se levanta-
!ba en uno de los lados, comenzando una calle 
íaáDmbreadEi. por algunos árboles.. . Aquel edi-
,i3ficio osicníaba una inscripción: " P a r a niñas 
tSáesajnparadas", decía luio de los rótulos. . . En-
(feamos; á la liermauita que con rostro risue-
;,lSo, revelador de la paz de su alma, nos salu-
'\¡m&, p reguntamos por la madre superiora. . . 
í*Saldrá al momento", nos dijo, después de 
.;éscnchacíos nuestros nombres y el objeto de 
ímnestra visi ta. . . Un objeto triste, una de esas 
iiás'torias qiie la vida presenta á diario, amar-
i'gas, muy amargas, endulzadas únicamente por 
¡'Ja caridad. 

I- Queríam.os ver dos niñas, lujas ambas de 
luna pobre mujer viuda, joven aún, cuya ma
ja re ciega había muerto en el hospital, y que 
¡tras muchos, y terribles ataques de epilepsia 
jBnposíbles de remediar, concluía en la sala 
íide obsieryaeiones del Hospi ta l general pa ra 
í3e alK pasar al Manicomio de Ciempozaielos, 
jidejando las pequeñas solas en la t ierra, en ma-
ifflos, eso sí, de las rdligiosas que con cariño pro-
f«nr8ji hacer miraios doloroso el camino de las 
;ij(í.os cr iaturas. 

;. Los que ríen y gozan en la vida, saben po-
iico las miserias, las penas que nos rodean, no 
liban vi,sto jamás l lorar . . . Decía Ban.Mti, eono-
!«edor del terreno, que á los de airriba cuya 
jBola ambición es disfnita.r, les era de neeesi-
¡Bad, á modo de medicina que curase sa egoís-
imo, entrar en los hogares jwbres, subir á la 
|,guardilla del desgraciado. 
: • Salió la madre pocos momentos después. . . 
í ^ n a religiosa simpática, agradable, muy que-
I r ida de las chiquillas p a r a las cjue tiene en-
; .Érañas maternales. 

|- Siguiéndola á ella, visitsiaos el espacio des-
fUnado á las niñas asiladas. E l edificio eons-
j4a de dos cuerpos: separados ambos en abso-
jititt), como lo rsícpieren las cjue en uno y otro 
¡.íviven. E n uno la inocencia, en el otro la re-
¡.generación, la penitencia. 

Son religiosas Oblatas que como principal 
juásión tienen la de recoger esas infelices 
i^jóvenes que por las ea.lles y plazas pululan y 
Itífíe allá van cuando la miseria del cuerpo y 
jtiel aima, las empuja hacia el refugio que no 
¡Kc les cierra, como sa les cierran otras puer tas 
¡en la sodedad. 
; Misión bendita la de estas monjas, que re-
ilítbüitíín esos corazones, que limpian los ener-
ipos y puxiftca.n esas almss en las que el vi-
m.0 hace tantos estragos. 

La pfar'e destisada á asilo de niñas pobres, 
iliac;-f"r,i3.s, abandoiKid;M, no tiene coznrmiea-
'láÁn COTÍ 5a otra p-^)rte del edificio. 

Yivcn Liiea hxi yeq-aeñue.la.s allí recogidas 
Jjor ]i% car idad: el dormitorio es alegre, ven-
Sitítdo; el eopsedor ^a-mbién, el cuarto de la-
*K!>O« está ordenado y pulcro. . . el aire enb-a 
J.»r las \eíi{;anas grandes ; ei sol, muy amigo 
psi los nü¡os, las visita sin cesar... 
• I'iu el (saarto de estudios Iñciroos a l to : en 
|1 vim-E»; á noestras protegidas, que no saben 
|!tí«w pouredtas , el estado de su madre, y que 
ijgjBisílta..-! en su conven to, nos desnostraron 
'trní v ivaádad sa' satiafai'-cióií. 

Lismó la mad;re á un arrapiezo de seis 
i&m, que esJiíó eoá su voceüüla at iplada has-
Sa tói latiti. ¡Había que oir aquellos labios 
jírntonar el Martstrá te esse Matrem, del Ave 
Qámri Stelia. No k) hacía nada. mal. Bastante 
•Enejar proimnciaba ei latía que nrachos mo. 

. iimgmllos que sólo lo mítóetilleíin, sin que de
j en a<li'/iaar k) que dicen. 
, VÜBca a m o escribían, cómo cosían. Des-
gíwáí f «eroii ai reisreo. Al corro se pusieron á 

J3fi:í^ 7 'le teáa» aqoelias g a r g a n t a de niñas, 

DE TEATROS 
o ' 

E S B I J ' E S I P A Ñ O J L 

"Don J u a n Tenor io" . 

Anoche se presentó en el coliseo municipal 
la compañía de Nieves Suárez. 

La coyuntura de tiempo obligó á iniciar la 
campaña artística con la obra inmortal de 
Zorrilla, verdaderamente peligrosa p a r a ac
trices y actores. 

Apar te de pertenecer el Don Juan Tenorio 
á. un género teatral repleto de lirismo román
tico muytdis t in to de los que cultivan actual
mente los art istas de teatro, pesan mucho so
bre el ánimo de los oyentes el recuerdo de 
la interpretación dada á los personajes por 
actores muertos ya, ó ausentes, las compara
ciones que de ahí se .deducen, las veces innu
merables que se ha presenciado el drama, cu
yos versos casi todos los españoles saben de 
memoria, y hasta él sin fin dé parodias es
critas, qne con la memoria de sus ridiculeces 
per turban la imaginación, y, por decirlo así, 
aguan el sentimiento y apagan la. emoción 
presente. 

Sin embargo, la belleza inmarcesible de la 
producción de Zorrilla (en la cual los lapsus 
contra la ortodoxia son perdonables, por que 
se cometieron sin la más remota intención de 
fa l t s r EÍ aun á la debida reverencia), lo que 
siempí^ vence todos los obstáculos, y anoche 
más que nunca. 

Bien es cierto, que Nieves Suárez, María 
Rosales, P i la r Castejón, Ricardo Calvo, Go-
zálvez y Pedro Sepúlveda, secundados por los 
demás art is tas , hicieron una labor muy esti
mable, que, sin llegar á lo extraordinario, se 
levantó no poco por cima de lo vulgar. 

Nieves Suárez y Ricardo Calvo, fueron 
aplandidisimos con justicia, en la espinosa es
cena del sofá, y el segundo, en todo el final 
de ese acto, verdadero reventón de primeros 
actores. 

María Rosales, á la que no. veíamos en Ma
drid desde que t rabajaba en Lara, ha vuelto 
de América convertida en una actriz cuajada. 

Sepúlveda, el excelente actor cómico, des
tacó la pa r te de Cintti sin amanerarla. Y 
Gozálvez y Pi lar Castejón, encarnaron, sin 
afectación, á Don Luis Mejía y á Brígida. 

Circunstancial, como decimos arriba, la re-
presMitaeión de Don Juan Tenorio, habre
mos de esperar á que la compañía comience 
á poner su repertorio pa ra ver y juzgar á 
muchas de sus primeras partes, algunas muy 
conocidas y estimadas de los madrileños. • 

B. ROTLLAN 
— o — 

TEATRO 1HAR.TTÍÍ 

" E L " d e b u t " de la ch i t a " , moaólogo. 

El debut de la ohioa, .moiióiofio, letra de 
Aatonio Paso, con tres números de música, 
de Quinito Valverde. 

Con objeto de presentar al público del 
teatro Mart ín á la tij^le Blanca Suárez, hil-
yanó D. Antonio Paso unos chistes malos en 
Tin monólogo latosísimo. 

De los números musicales, la serenata ve-
ne.'iiana, muy bien cantada por la debutante, 
gustó nnieliísimo. 

Al final, par te del público silbó el monó
logo, y la claque hizo salir á esc-ena á los 
autores.—J. 31. O. 

ESPAÑA AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

Renace la t ranqui l idad . 

TORTOSA 31 . 
H a n comenzado á descender las aguas 

del Ebro , alejándose por esta causa, el peli
gro de una inundación, pues solamente las 
hue r t a s bajas e s t án anegadas . 

En t r e los campesinos ha renacido la t r an 
quilidad. 

Gente que emigra . 
COS.UÑA 31 . 

Hoy ha. zarpado con rumbo á la Argen t ina 
el ' ' apor francés " P a m a r a " , l levando á bor
do muclios emigrantes , casi todos de es ta 
.región. 

También conduce una compañía de sol
dados franceses, al mando de un capi tán, 
que van á desembarcar en Leixoes. 

^ñJEglEg Cosas de niños 
ro, MANUEL SIUROT 

De venía en el kiosco de EL DEBITE 

UN RXJMOr! 

L a r e t i r a d a d e Maura . 

Ayer tarde, entre los concurrentes asiduos 
á los círculos políticos circuló un rumor, el 
de que el jefe del par t ido conservador re
nunciaba á su je fa tura apar tándose de la vi
da política. 

Y aquí ya las opiniones son diversas y va
rios los comentarios. 

Quiénes aseguraban qué el Sr. Maura se 
re t i raba definitivamente de cuanto pudiera ser 
aetMa.eión polí t ica; quiénes sostenían que el se
ñor Maura renunciaba á la. j e fa tu ra del par
tido conservador pai 'a reintegrarse dentro de 
nn breve plazo á la política y actuar con las 
derechas españolas, y quiéues, en fin, augu
raban que el Sr. Mjaura renuijciaba á su je
fa tura , proponiéndose después dar á conocer 
su orientación. 

Es ta diversidad de pareceres era consecuen
cia de la distinta manera de in terpre tar una 
carta que, según decían ¡os rumores á que 
nos referimos, había dirigido el Sr. Maura al 
Sr. Rodríguez San Pedro dándole cuenta de 
sn resolución. 

E N CASA" B E I J S E X O R ' S Í A U R A . ' 

Visitas. Más rumores . 

Lo que es nn hecho es que el domicilio del 
Sr. Maura vióse ayer ta rde muy concurrido 
por varios personajes políticos conservadores 
que fueron á saludarle. E n t r e ellos estuvo 
en la calle de k. Lealtad, el ex ministro don 
J u a n La Cierva, que fue á saludar al señor 
Maura próximamente á las siete. 

E n t r e los concurrentes, que hablaron mucho, 
cambiando impresiones y haciendo comenta
rios de la situación actual, dijese, aunque el 
dicho no tenía más consistencia que la de un 
rumor, que D. Antonio Maura había dirigi
do un telegrama al señor conde de Saílent, 
jefe del par t ido conservador de Baleares, y 
representante en aquel archipiélago de la po
lítica mauris ta , dieiéndole que, desde d día 
27 se consideraba exélttído y apartado de la 
jefatura del partido conservador, y ofrecién
dose á sus correligionarios como amigo pa r t i 
cular, por cuyas razones creía no poder ins
pirar les ni darles instrucciones de ninguna 
clase. 

Volvió á hablarse también en casa del se
ñor Maura, de la supuesta carta dirigida al 
Sr . Rodríguez San Pedro, en la que, se afir
maba, que el jefe fundamentaba su actitud. 

Y, haciéndose comentarios sobre esta acti
tud, se tenía como creencia general la de que 
el Sr. Maura guardará un prudencial luto á 
los que -fueron sus amigos, pasado el cual, 
volverá de Heno á la actuación en la vida po
lítica con las derechas españolas, quizá coin
cidiendo este hecho con un movimiento que 
habrá de iniciarse en sus elementos. 

A este respecto, hablóse de gestiones y ti'a-
hajos realizados en provincias, asegurándose 
que en unos .y otros toman par te muy activa 
valiosos elementos. 

DOS TEI/EGRAMAS 

En las primeras horas de la noche pudieron 
confirmarse algunos de los rumores circulados. 

Don Antpnio M a u r a recibió ayer mañana 
un telegrama fechado en Pa lma de Mallorca 
y firmado p o r el jefe local del part ido, señor 
conde de Sallent, en el que éste le pedía ins
trucciones sobre lo que hubiera de hacer el 
part ido ante las próximas elecciones munici
pales. 

El Sr. Maura contestó inmediatamente con 
otro telegrama concebido en los términos ya 
conocidos, puesto que decía que, considerán
dose excluido y apartado de la jefatura del 
partido, desde -el día 27, dejaba ó, sus amigos 
en completa libertad para proceder como es
timasen conveniente, teniéndole siempre como 
amigo. 

P O R Í J A N O C H E 

ConfeTejiicla. 

De ocho á nueve el Sr. M a u r a tuvo un eam-
bio de impresiones can algunos personajes del 
part ido, sin que pudiera traslucirse nada de 
estas conferencias. 

A las nueve • y coarto el Sr. Maura salió 
de su casa. 

AI/REI>EDOR^Í>E LA CARTA 

No podemos ni a£rmax ni n ^ a r la supuesta 
c^rta dirigida por D . Antonio Maura , al se
ñor Rodríguez' San Pedro. 

Anoche visitamos á un prohombre conser
vador ínt imamente ligado á D. Antenio po r 
lazos, no sólo políticos, sino de amistad." 

El personaje á que nos referimos no sabía 
nada de la supuesta carta. 

—Si algo supiese se lo diría.—•manifestó á 
uno de nuestros redactores—pero nada sé. 

Algo se decía que iba á ocurr i r—añadió—; 
pero no se hablaba de carta. Acaso, acaso 
pudiera ser una nota. Lo cjue tampoco sé, lo 
que sin atreverme á negar me parece raro, 
es que el Sr. Maura haya enviado carta al
guna al Sr. Rodríguez San Pedro . . . 

—g De su contenido ? Ya le digo á. usted que 
no sé una pal-abra. Sé lo que usted me dice, 
pero aun suponiendo que exista esa carta 
y que haya sido dirigida por el jefe al señor 
Rodríguez San Pedro , ¿cómo es posible, sin 
conocerla, expresar juicio alguno? Esto es 
impoeible, t ra tándose sobre todo de! Sr. Mau
ra , que hace todias las cosas de nn modo es-
pecialísimo... 

MAtJBA, D E V I A J E 

Anoche se dijo que el Sr. Maura saldrá 
hoy de Maídrid, pa ra pasar una temporada 
en el earñpo. 

R E N i m c i A S D E ACTAS 

Se han confirmado las renuncias que de 
sus actas han hecho los señores conde de la 
Moriera y Ossorio y Gallardo, quienes se re
tiran de la vida política. 

Este último ha dirigido una carta á don 
i Antonio Maura haciéndole saber su decisión 
y solicitando le releve de la dirección de las 
fuersas conserí-adoras de Zaragoza :: Muesca, 
que le fué confiada po r el Sr. Ma-«ffe. 

¿ l iA P R I M E R A CRISIff 

Ayer, en los pasillos del Congress, se apun
taba, dándose visos de veracidaiSv. «jue en 
breve se planteará la pr imera erisfs de este 
Gobierno. 

Según los vaticinios^ el Sr. Ug :««! i rá á 
ocupar la vacante del Sr. Cobiá». a i el go
bierno del Banco de España , y la & r t e r a de 
Fomento será con.ferida al Sr. ( k t S á l e z Be
sada. 

UNA F R A S E DE MEI>&;, 

E l Sr. Vázquez de Mella, eomStaredo «1 
desarrollo de los sucesos políticos, 4sssía ayer 
i j rde que "cuando los Poderes vif@i de la 
limosna ó benevolencia de ,sus advfsajsrios, es
tán muertos'V 

I J A S C O S T E S FUTURAS 

Durante todo el día de ayer erreuló por 
los centros poKtioos el rumor d e que el Go
bierno convocará á elecciones generales pa ra 
diputados á Cortes dentro de la segunda quin
cena del próximo Enero, con objeto de que, 
á mediados de Febrero, pueda eoioeiizar á 
funcionar el nuevo Parlamento. 

E I J NUEVO A t C Á L B E 

Procedente de Francia , llegó a3-er á Madrid 
el • señor vizconde de Eza. 

Por la tarde celebró una extensa conferen
cia con el Sr. Sánchez Guerra, quien le rei
teró el ofrecimiento de la Alcaldía de Ma
drid. 

Ei señor vizconde de Eza, en vista de la 
persistencia del ministro de la. Gobernación, 
aceptó al fin dieho cargo. 

Alañana será firmado su nombramiento de 
alcalde de .Madrid. • 

» E GOBER.NACIO 

L o s . periodistas vieron ayer mañana, en 
el Ministerio de la Gobernaeión, á los señores 
Dato y Sánchez Guerra, ei pr imero de los 
cuales les hizo saber que n<* podía recibirles 
por tener, que esperar la visita del nuevo em
bajador de los Estados Unidos. 

El Sr. Sánchez Guerra manifestó á los 
repórters que ya estaban terminados los nom
bramientos de gobernadores civiles, pero que 
sólo podía facilitar los siguientes: 

Baleares, Sr. Martínez Campos. 
Bilbao, señor barón de Finis trat . 
Valladolid, Sr. Blasco (Julio) . 
Toledo, Sr. Caro (Miguel). 
Segovia, señor marqués de Montero. 
Cáceres, Sr. Martínez Nieto. 
También se ha nombrado secretario del 

Gobierno eivil de Madrid al Sr. García Alix. 

MAS GOBERNADORES 

Ayer tarde, el ministro de la Gobernación 
manifestó á los periodistas que habían sido 
firmados los decretos nombrando los goberna
dores civiles sigidentes: 

De Teruel, Sr, Iguanzo. 
De Gerona, Sr. Carballido-

. De Zamora, Sr. Cano. 
De Cuenca, Sr. Conde. 
De Salamanca, Vizconde de San Javier. 
De Almería, D. Adolfo Tomás y Fon. 
De Granada. D. J u a n Tejón y Marín. 
De Hnelva, D. Eduardo Biyadulla, 
De Navarra , D. Alvaro Coro, marqués de 

Villamayor. 

E-L FISCAL D E L SUPREMO 

Ayer fué firmado el nombramiento de fis
cal del Supremo pa ra el Sr. Maluquer. 

CONSEJO D E MINISTROS ». ' 

El Sr. Sánchez Guerra ha anunciado que 
hojr se celebrará Consejo de ministros en el 
Ministerio de la Gobernación. . 

B I J G 0 B E . R . N A I > 0 ' R , D E B A R C E I J O N A 

Ayer tarde celebró una detenida conferen
cia con el ministro de la Gobernación, el nue
vo-gobernador civil Sr. Andrade . 

La conferencia versó sobre el estado, ta-nto 
político como social, en que se encuentra la 
capital catalana, dando el Sr. Sánchez Gue
r r a al Sr. A n d r a d e instrucciones concretas. 

E!l Sr. Andrade marchó anoche p a r a pose
sionarse de su destino. 

-EL R E Y Y. I J O S GOBERNADORES, 

A última hora de la ta rde de ayer, el se
ñor Sánchez Guerra acudió á Palacio, acom
pañado de varios gobernadores, pa ra hacer 
la presentación de los mismos al Monarca. 

TOMAS D E POSICIÓN 

Ayer mañana tomaron posesión de sus res
pectivos cargos el nuevo subsecretario de Gra
cia y Justicia, Sr. Gai-ay, y los directores de 
Penales y Registros. 

También el general Luque tomó posesión 
del cargo de director general de la Guardia 
civil. 

Los jefes y oficiales del Centro directivo, 
los del primero y catorce tercio, y cuantos 
tienen su destino en Madrid, hicieron su pre 
sentación al nuevo director. 

El general secretario, Sr. La Barrera , salu
dó, en nombre de todos sus compañeros, ál 
general Luque, y éste le contestó expresán
dole cuánto era su orgullo al mapdar un Cuer
po de t an acrisoladas virtudes militares como 
la Benemérita, 

Una vez posesionado del cargo, marchó el 
general Luque á dar cuenta de dicho acto al 
ministro de la Guerra, general Eehagüe. 

UN " D É F I C I T " D E MUiLONES 

El nuevo director general de Obras pú
blicas, Sr. Calderón, al recibir ayer maña
na á los periodistas, les manifestó la profun
da alarma que l e ha producido, al notar que 
en el departamento de su dirección existe un 
déficit de 94 millones de pesetas, que se han 
invertido en la constnieeión .de diferentes 
obras. 

El Sr. Calderón celebrará una conferen
cia con el ministro, pa ra exponer la situa
ción en que está sn departamento, á fin de 
que en el próximo Consejo de miaistros se 
t ra te este asunto con la importancia que re 
quiere, pues dado' este impor tante déficit, le 
será imposible llevar á cabo ninguna de las 
obras que son necesario ejecutar, hasta que 
se resuelva oñ dicho Consejo. 

XiA « .nnESTíT» 0ONSEíBVAIM>B.A 

U n a mota oficiosa. 

La J u n t a directiva de la Juventud eonser-
vadora, reunida nuevamente hoy, ha tomado 
los siguientes acuerdos: 

Primero. Q.ue, dada la unidad de acción 
que en los presentes momentos observa el 
par t ido conservador, la Juven tud conservado
ra, que sólo inspira sus actos en el t r iunfo 
de los ideales de aquel par t ido, aciierda pres
tar su mo'desto concurso á la obra del Go
bierno, á cuyo efecto, una representación de 
su J u n t a directiva ofrecerá sus respetos al 
señor presidente del Con,sejo de ministros. 

Segundo. Que, como consecuencia de tal 
actitud, la Juventud conservadora t raba jará 
en pro de ¡a candidatura monárquica en las 
próximas elecciones. 

Tercero. .Que á fin que la disciplina den
tro de la Agrupación se conserve íntegra, se 
depure quiénes han tomado el nombre de 
Juventud conservadora, falseando hechos, pa
ra que les sea aplicada la debida sanción. 

DE ESTADO 

Al recibir ayer tarde el ministro de Estado, 
señor marqués de Lem*, á los periodistas, 
manifestó que ha sido acordailo, y será firma
do dentro de breves días, un decreto elevan
do á la categoría de Embajada la represen

tación de España en los Estados Unidos, que 
hoy tiene un. ministro plenipoteneiario. 

E l i CONDE, D E VIAJE 

H a marchado ayer tarde á una de sus fin
cas, próxima á Madrid, el ex presidente del 
Consejo, señor conde de Romanones, p ropo
niéndose regresar el lunes próximo. 

BANQUETE 
Ayer obsequió e l .Sr . Ruiz Jiménez oon un 

a,Imuerzo en el res taurant Lhardy á todo el 
alto personal del Ministerio de Instrucción 
pública que ha cesado en sus cargos resjiec-
tivos ál cambiar .de 'ministro el expresado de
par tamento. 

DESPEDIDAS 

En vista de continuar indispuesto el nue
vo director de Comercio, Sr. Gil y Gil, el se
ñor D'Angelo, se despidió ayer mañana de 
todo el personal perteneciente á dicha Di
rección. 

También el antiguo director de Agricul
tura, D. Tesifonte Gallego, estuvo á visi tar 
part icularmente al personal que estuvo á sus 
órdenes, y despedirse de él. 

UNA VISITA 
Los señores que componen el Consejo de 

Administración del Bancx) de España , pre
sididos por D. Eduardo Cobián, visitaron 
ayer por la mañana al señor ministro de 
Hacienda. 

EN E L MINISTER.tO D E LA G U E R R A 

Presen tac ión del a l to personal . 

A las once de la mañana de ayer tuvo lu
gar en el Ministerio de la Guerra la presen
tación oficial al general Echagüe, de todo el 
alto personal afecto -á dicho Ministerio, en 
la forma siguiente: 

Consejo Supremo de Guerra y Marina, en 
pleno. 

Oficialidad de la guarnición de Madrid, y 
á su frente, el capitán general. : 

General Aznar, con toda la. Casa Militar 
de S. M. el Rey. 

Y todos los generales residentes en Madrid. 
El ministro de la Guerra conversó afable

mente con todos, cambiándose entre unos y 
otros mutuas frases de afecto. 

Después de esto, recibió el general Eehagüe 
las visitas del Infante Don Fernando, del-
Obispo de Sión y del capitán general, se
ñor m.arqués de Estella. 

Los ayudan tes del min i s t ro . 

H a n sido nombrados ayudantes . del minis
tro de la Guerra el comandante de Infante
ría. D . Carlos H u r t a d o de Amézaga, los ca
pitanes de Artil lería D. Froi lán Méndez de 
Vigo y Méndez de Vigo,. y el de Caballería 
D. Agustín Carvajal y Quesada, marqués de 
Miravalles, y los de igual empleo de Infante-
.ría y Caballería, respectivam'ente, D. J u a n de 
Liniers Muguiro y D . Santiago Soler Aldama. 

VISITA 

Ayer visitó .al ministro de Gracia y Jus t i 
cia en su despacho oficial, el excelentísimo 
señor Obispo de Badajoz. 

M A N I P E S T . I O I O N SOCIAlbIST.4 

Ma.ñana se celebrará una manifestación or
ganizada por el par t ido socialista, con el fin de 
protestar del advenimiento al Poder del par
tido conservador. 

La manifestación se organizará en el Salón 
del P rado y llegará hasta la estatua de Cas-
telar, desde donde dirigirá la pa labra á los 
que vayan, el diputado Sr. Salillas. 

DE MADRUGADA 

JJOS 94 'mi l lones de F o m e n t o y u n a nota oB-
ciosa. Lo que dic'e el min i s t ro de la Go

bernación . 

El Sr. Sánchez Guerra manifestó en la 
madrugada de hoy, á los periodistas, que 
ayer tarde presentó á S. M. diez gobernadores 
civiles de los recientemente nombrados, y que 
se ha acordado el nombramiento de dos más 
que son': p a r a Soria, D. Ramón Peris, y p a r a 
Tarragona, el Sr. Tafalla. 

Dijo el ministro también, que el_ Consejo 
de hoy se celebrará á las once y media de la 
mañana. 

Preguntado po r la exactitud de una noti
cia que, anoche dio la Prensa, sobre la falta 
de 94 millones pa ra cubrir atenciones de F o 
mento, ha dicho el Sr. Sánchez Guerra, que 
no es exacto que falte dicha suma, facilitan
do la siguiente nota oficiosa: 

" E l director de Obras públicas ha mar.ifes-
tado que, al hacer el estudio de los presu
puestos de Obras públicas, resulta que .'ístán 
agotítdos sus principales capítulos. 

E s asunto de la mayor importancia, sobre 
el cual el Gobierno resolverá lo que juzg-ue 
oportuno, la situación dificilísima en que se 
hallan las Obras públicas desde primero de 
año, por aparecer obligaciones contraídas por 
94 millones de pesetas que carecen de crédi
to en el vigente presupuesto ordinario, aten
diéndose actualmente á estos servicios en el 
presupuesto de liquidación que expiró én 31 
de Diciembre, y que no es proiTogable. 

Es ta dificultad no es imputable al Minis
terio de Fomento, sino debida á la forma en 
que se presentaron los presupuestos por el 
Ministerio de Hacienda ." 

Po r último, el Sr. Sánchez Guerra dijo 
también que no es cierto, ni sabe, que el 
Sr. Ugar te tenga intenciones de a,bandonar 
la cartera de Fomento p a r a que la ocupe el 
Sr. Domínguez Pascual , como ayer se dijo 
en los círculos políticos. 

Los e lementos m a u r l s t a s le han. teleg'-a-
flado á Madrid rogándole rectifique su act i 
t ud , pe ro no abrií?am la m e n o r esperanza de 
conseguir lo. 

» B BARCELONA • 
Los conservadores . Te l eg rama a l Sr. Maura . 

BARCELONA 31 . 18,16. 
La J u n t a direct iva del Gírenlo conserva-

'dor h a acordado rechazar la dimisión de su 
pres idente , Sr. Pe i to , y telegrafiar al serio r 
Maura re i t e rándole su adhesión. 

E ! nuevo gobeamador. 
El gobernador dimisionar io , Sr. F rancos 

Rodríguez, recibió hoy un t e l eg rama del mi
nis t ro de la G-obernación, dieiéndole que en 
el expreso de m a ñ a n a l legará e l nuevo go.-
bernador , Sr. Andrade . 

El Sr. F r a n c o s Rodríguez sa ldrá pa ra Ma
drid en cuanto dé posesión á su sus t i tu to . 

La J u n t a direct iva de° l a J u v e n t u d con
se rvadora ha acordado que m a ñ a n a acudan 
á la estación todos los socios p a r a cumpli
m e n t a r al Sr. Andrade . 

í jas MiancomuBÍ<ía.des. ' 

Se ha comentado muchís imo el l lamamien
to hecho por el pres idente de la Diputación, 
Sr. P r a t de la Riba, á los senadores y dl-
P' i tados reglonal is tas que se hal lan en Ma
drid. 

Según not icias fidedignas, obedece esto ^ 
que los ca ta lan i s tas van á e m p r e n d e r u n a in. 
media ta y act ivísima campaña em favor de 
las Mancomunidades . 

LOS AVIADORES 
OE TELEGEAÍO 

S,toeffer. 

V E R S A L L E S S J . 
A las dos de la madrugada salió hoy del 

aeródromo de Villacoublay, el aviador ale
mán Stoeffel, acompañado de un pasajero lia 
mado Seekatr, pretendiendo Uegar en líneíi 
recta, y con un sólo vuelo á Johannistal . 

Al pasar los viajeros por encima del parqut 
de Versalles, á una al tura de 150 metros, el 
aeroplano dio una vuelta completa de cam
pana, cayendo aquéllos á t ierra . 

Stoeffer resultó absolutamente ileso y See
ka t r con una p ie rna fracturada. 

Daucour t . 
V I E N A 31 . 

Procedente de Murách, ha llegado á ést. 
el aviador Daucourt , acompañado de un pa
sajero, sin haber hecho en el trayecto ningu
na parada . 

Hizo el aterrizaje felizmente en el aeró
dromo de Aspern . 

Mañana continuará sn. viaje al Cairo. i 

Gilbert . 

PARÍS 31. 
H a y gran inquietud en cuanto a l aviador 

Gilbert, que salió esta mañana optando á !a 
copa Pommery, de distancia, y del cual, ^ 
las cuatro y media de !á tarde, no se tien« 
noticia alguna. 

La crisis en provincias 
POP. TBLEGHAFO 

DE SANT.INDBB 

L a renxíiicia de D. Gabriel Maura . 

SANTANDER 31 . 
Circula el r u m o r de que el conde de la 

Mor te ra h a escr i to u n a ca r ta á varios pro-
hom-bres conservadores de es t a . cap i t a l indi
cándoles que renunc iaba , á la j e fa tu ra del 
par t ido conservador en esta provincia, y que 
dicha de terminación la publ icar ía en un pe
riódico de la localidad. 

Al ten'^r conocimiento de esta car ta , los 
m a u r l s t a s s an t ande r inos se reun ie ron pa ra 
acordar la act i tud que deben adoptar . 

La de te rminac ión de D. Gabriel Maura es 
objeto de g randes com^entarios, suponién
dose obedece á la forma en que ha sido 
solucionada la ú l t ima crisis. 

Deol-araciones de l conde de la Morfcera. Los 
mauri í í tas . 
SANTANDER ?A. 22,15. 

Don Gabriel Maura y Gamazo ha dirigido 
a lgunas ca r t a s .á significados conservadores 

I san tander inos . En ellas el conde de la Mor-
j t e ra hace impor tan t í s imas declaraciones, que 

han producido aquí mucho e.tecto. 
I Bl Sr. Maura ( h i j o ) , dice, en sus car tas , 
; que t i ene decidido propósi to d.e re t i ra r se de 
! la vida política, m a r c h a n d o á su casa, y, re -
! nunoiando á l a ' j e f a t u r a del par t ido conser-
! va-dor de esta provincia. A ñ a d e que su re -
; nunc ia aparece rá , p a r a que se h a g a pública, 
i en el periódico local "La Ata l aya" . 
I Las car tas t ienen pár rafos expresivos de 
I a m a r g u r a s y desengaños , reveladores de que 
I el m a u r i s m o se ext ingue por apa r t amien tos 

inconcebibles. 
Refiriéndose á la ac t i tud adop tada por su 

padre , el conde de la Moi'tera dice que don 
Antonio Maura , por respetos á la Corona, 
pe rmanecerá indiferente . 

Las car tas y la resolución expresada en 
ellas por e l Sr. Maura , han producido enor -

;me sensación. 

tas de sociedaf 
PESAUE 

Los señores de Mendoza (D. José María), 
pasan en estos momentos por el dolorosc, 
trance de haber perdido á su hijo Antonio 
precioso niño de dos meses de edad, que ers 
el encanto del hogar. 

Reciban con tal motivo nuestro sentido pé
same. 

VIAJES 

H a n regresado á Madr id : de San Sebas
tián, la condesa viuda de And ino ; de La C'o-
ruña, D.-Luis Lavín; de Valmaseda, D. Mar 
tín Mendía; de Bilbao, D. J u a n Tomás d< 
Gandar ias ; de Par í s , los vizcondes de Eza 
y de Meco, la señora marquesa viuda de Lu
que. 

—Dentro de breves días marchará á Pa» 
rís y Buenos Aires la señora viuda dé Wilde. 

BODA 

Ayer se celebró en la capilla de Santa Te
resa, de la parroquia de San José, la boda 
de la señorita doña Josefina Mon y Rivera 
hija de la marquesa viuda de Peraleja, coi. 
el dpctor en Medicina D. Carlos García Pe. 
láez. 

NATALICIO 

Con toda felicidad, ha dado á luz el octa
vo de sus hijos la señora de Santías (don 
Alberto) . 

. « _ — . — 

DE M E J I C C 

LA flTEBVEilOiÓI^ YANQÜi 

POR TELEGE.4F0 

' N U E V A Y O R K 31. 

Las potencias han dejado en libertad al 
Gobierno norteamericano p a r a actuar como 
crea procedente respecto de Méjico. 

E l Presidente, Mr. Wilson, ha hecho im
portantes manifestaciones referentes á este 
asunto. 

E n t r e otras declaraciones, ha dicho que per
fectamente estudiados los procedimientos que^ 
han de implantar en Méjico un régimen de 
tranquilidad, está terminando la redacción de 
una nota que muy en breve enviará al general-
Huer ta , en la cual ha de formular pretensio
nes de tan exagerado alcance, que espera no 
sean atendidas por el mencionado general, con 
lo que ya tendrá la base suficiente p a r a pro
ceder á. la intervención. 

Sábese que el geneíal Huer ta , t ra tando dt 
la posibilidad de esta intervención, ha mani
festado que no cree que sobrevenga, por que 
ella costaría á los Estados Unidos 250.000 
hombres y una cantidad de millones superior • 
á todo el capital extranjero comiirometido 
en Méjico. 

Env ió de u n crucero Italiajio. 

L A P E Z Z I A 31. 
El crucero Francisco Ferrucio za rpará en 

breve p a r a Méjico, á fin de proteger los in. 
tereses de los subditos italianos allí r é d e n l e s . 

-*-

Pili LIS yiaiiii i Li mu 
El duque de Montellapo ha enviado l.OOf 

pesetas á la Reina Doña Victoria, con degti 
no á la suscripción nacional p a r a los heridoi 
3̂  familias de los muertos en las campaña 
de África. . 

('on el mismo fin, ha entregado la nji^-^ue-
Ha de Squilache 2.000 pesetas, producto de 
lo recaudado en una función benéfica, cele
brada en provincias. 

'Como la campaña de África continúa, se 
siguen admitiendo donativos p a r a dicha sus--
cripción en la Intendencia de la Real Casa. 

A nuestros sutscrlptores 
y paqueteros. 

Bogamos & nues t ro s f a v o r e c e d o r ^ que m. 
se hal len a l cor r ien te en el pago do sus 
su-íciipciones qite, p a r a facil i tar l a buena 
juarcha <IQ l a adnünis t i ' ac ión de l XJ^riófiiicQ,. 
t e n g a n la bondad de r e m i t i m o s ^ bapor t í 

d e sus descubier tos . 
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A CE TA * 
SÍJM.1BÍO DEIi, D Í A 31-. ' 

' I'resiAsncia.—Reales deci^etos relativos á la 
.designación de los niievos gobei-nadores. 

Gobernación.—Continuación a-A proyecto de 
ky de División electoral. 
' ~Rea l orden aprobando el Reglamento de 
: Policía de espectáculos y de construcción y 
• reparación de ios edificios destinados á los 
i mismos. , 

Iníítrucoión pública y Bellas Artes.—^Real 
orden disponiendo que entre los funcionarios 
que declara, el artículo 30 del Real decreto 
de IS de Enero de 1911 que pueden asistir 
coa voz y voto á las Juntas del Consejo de 
Instrucción piublica, se incluya á los profeso-
yes qae ejerzan la enseñanza pública oficial 
en estbleeiiDientos dependientes de este Mi-
nisííCrio y que además sean consejeros exce
dentes por el referido decrto. 

ADMINISTKACION CElTTBATj 

Instrucción pública.—Dirección general de 
Primera enseñanza. •— Resoh'iendo instancias 
60licitando tomar parte en las oposiciones á la 
plaza de jefe de la Sección administrativa de 
Primera enseñanza de Lérida. 

Fomemío.—Dirección general de Obras pú
blicas.—Caminos vecinales.—Concediendo sub
venciones y anticipos para constmeeión de 
caminos vecinales. 

JilMCClO^ DE MR.EC'IOK 

EN LI- ICIBEMIfi BE LI LENGM 

La Real Academia Española, transcurridos 
ios días de luto guardado á la niemoria del 
ilustre D. Alejandro Pidal, su director que 
fué, ba celebrado s<»ión, para proceder á la 
elección de nuevo director de la docta Cor
poración. 

Asistieron á la sesión quince señores aca-
idémicos. 

Dos candidaturas había: la de D. Antonio 
Majira y la de D. José Eehegaray, pero éste 
no autorizó la presentación de la suya. 

Veriflea'da la votación, resultó elegido, con 
carácter de interino, por 14 votos, D. An
tonio Maura y Montaner. Hubo una papele-
éa en blanco.' 

También por 14 votos, y asimismo intei-i-
jíiaaente, fué elegido secretario el Sr. Co
lórelo. 

Ambos cargos, á tenor de lo dispuesto en 
los estatutos por que se rige la Academia, se
rán provistos en propiedad en el próximo mes 
<le Dieiembreí 

tuir 81 de! crudo, con una economía del 15 
por 100, que,, sumada á la anterior, da un 
32 por 100, equivalente á la tercera parte del 
gasto total de manutención. 

El grano se debe cocer todas las mañanas 
y darlo caliente á las aves. 

No debe cocerse en grandes partidas para 
evitar los funestos efectos del moho. 

liA qOSECHA DE AZAFRÁN" . 

En general, la cosecha de azafrán de este 
año ha sido menguada en todos los pueblos 
de España, efecto de la falta de lluvias en la 
época, de floración. 

Conviene que los cosecheros tengan en cuen
ta este dato en las transacciones que realicen, 
pues, en justicia, el azafrán de este año debe 
pagarse mejor que el del anterior. 

ME.RCA1X)S N A C I O X A 1 . E S 

CoíJKaciones ¡..el 30 ele Octubre. 

Trigos.—Valladolid. de 49,50 á 50 reales 
fanega. Ríoseco, de 48,.50 á 49. Falencia, de 
48,¿0 á 49. León, á 48. Tudcla de Duero, á 
48,50. Peñaflel, de 43,50 á 49. Cantalejo, á 
40,50. Yülarcayo: mocho y álaga, á 48; ro
jo, á 47. Rueda, á 49. Aa.udf.o y Saldaña, á 
40,50. Ei;-'go.s: álaga, á 49; mocho, á 46,50; 
rojo, á. 46. "'allariamiel, á 47,50.. Alar del 
Rej', á 48. Avila, á 48. San Esteban del Va
lle," á 49. Cautaiapiedra, de 48 á 48,50. Peña
randa de Braeamonte, de 47,50 á 48. 

Cebada.—Valladolid, á 31 reales fanega. 
Frómista, á 32. Villabaruz de Campos, á 
32,50. Ríoseco, á 31. Peñafiel, á 30. Tudola 
de Duero, á 33. Vilkrcayo, á 32. Rueda, á 
32. Paleiicia, á 32. Villada, á 32. Burgos, á 
32. León, á 33,50. Avila, á 33. Cantalapie-
dra, á 31 y 31,50. Peñaranda de Bracamen
te, de 30,50 á 31, 

Centeno.—Avila, á 35 reales fanega, Can-
talapisdra, á 36,50. Peñaranda de Braca-
Kionte, á 37. Amusco, á 35. Villareayo, á 
35,50. Saldaña, á 34. Burgos. á"36. León, de 
39 á 40. 

Aceites.—Sevilla,: de buen olor y mejor co
lor, á. 11,87 pesetas los 11,50 kilos; corriente, 
á 11,75; endeble, de 11,50 á 11,62. 

EL DÍA ^ 
EN EL 

AYUNTAMIENTO 

EL DÍA ^ 
EN 

LA DIPUTACIÓN 

e instrucción puDiica 
PRIMERA ENSEÑANZA 

Se nombran directores del curso permanen
te de Dibujo, organizado en esta corte, á 
•D. Víctor Masriera y Vila y á doña Ramona 
Vidiella. . • • 

Profesores de nuevo ingreso, á D. Pran-
«isco S. Deulofeo, D. Francisco Redondo, 
doña Concepción Ramos y doña Josefa Ruiz 
•Patino. 

Profesores especiales, que ya figuraban en 
el eitrso anterior, D. Julián Alcázar, D. Ig
nacio Cereceda, D. Mariano Gallardo, don 
José Manchado, D. Erancisco Matanzo, don 
José Torange, doña Carmen Eidm.edi, doña 
Isabel Baquero, doña Benita Sáiz de Tejada, 
doña Dolores Padilla y doña Carolina Amos. 

NORMAIiES 
Resolviendo favorablemente el recurso de 

alzada interpuesto por doña Pilar Barberán 
contra la orden de la Dirección general de 3 
ée Diciembre de 1912, que la negaba dere
cho á ser colocada en la lista de calificacio-
aes de la Sección de Ciencias en mejor lu
gar de que, como alumna de la Escuela Su
perior deh Magisterio, la había propuesto el 
Claustro de profesores de la misma, 

— Ŝe reconoce á D. Rafael Blanco y Justo 
el idereeho al percibo de 500 pesetas por el 
segundo quinquenio. 

—ídem á doña Planea C, Ruiz, el mismo 
Hereeho por el primer quinquenio. 

—Son nonibrados: doña Margarita Ripoll, 
ímxüiar provisional de la Escuela Normal de 
Maestras de Baleares; doña Margarita Es-
tebieh, profesora provisional de la misma. 

— Ŝe eonoede á doña María Castilla, au
xiliar de la Normal de la Laguna (Canarias), 
ten mes de licencia, con todo el sueldo, para 
•atender al restablecimiento de su salud. 

ARTPBS E IMDUS'PRIAS 

Se conceden cuatro meses de' licencia, para 
ampliar estudios en el ei^ranjero, á D. Ma-
ínuel López Ruiz, profesor de la Escuela de 
Artes y Oficios de Santa Cruz de 'Tenerife. 

—Ha sido remitida y aprobada la propues
ta de premios á los alumnos de la Escuela 
Industrial de Vülanueva y Geltrú, á la Orde-
Bfsáón de Pagos, para el oportuno libraadento. 

SíiJra ¥er@terra f Cangas 
preferida por ciiáatos la conocen. • 

Eí l l iEM BEL EX EMlTffl SÍEBEZ 

Bí ministro de ia Gobernación ha manifes. 
tado qiB* en el Consejo «roe hoy han de cele
brar los ministros, se estudiará el expedien
te de IStíJulto del ex capitán, Sánchez, 
_ ^ * _ . . , « , 

otas aerícolas 
IJA AlilMENTACION 
1>E XJAS tíAXrlíEMAS 

Es costumbre mny seguida el alimentar á 
las gallinas con grajios de trigo crudos, 
. .Este procedimiento, además de caro, pro-
¡éace rasnltados n<>ga,tivos para la producción 
'de huevos. 
' Del análisis hecho de las deyecciones 
¡de las gallinas alimentadas, con grano era-
\¿&, resnka que ana parte del trigo se 
jnnestra entera 6 sin digerir, porque el tegu
mento que emmehse el grano resiste á la ac-
«ión de, l^s jagos gástricos. 
> Ea eamlpo cuando los granos se reblande-
!«en y transformím por la cocción son digeri-
:dos ea casi su totalidad y la postura es más 
*rt5Cti-ente. 

Los ensayos realizados á este propósito de-
aroestran la verdad de nuestro aserto. Duran-
'.te un período de cuatro mesetí han sido ali-
«BWEtadas seis gallinas de un año con grano 
«rudo, y otras seis, de iguales condiciones, 
«on grano cocido. Los que comieron en eriido 
«onsnmieron 81 kilos de grano y 45 de otros 
alimentos: total, 123 kilos, y produjeron 276 
líQtfvos. IJBS segttndas han consumido, respec-
ü'raBMSite, 65 y 42 kilos: total, IOS, y ha,n 
.jírodncido 329 hueyos. 
' IJS diferencia de 53 huevos -irroja un bene-
écio <te 17 fiOT 100 en favor de U aiimenta-
«tón eociiáa. ¿.éemás, por la hinchazón del 
J.rano, ^ küos áel eoeido bastan para sosü-

EL VAPOR "GAIiY^MNOS" 

EXTIPICIÓfi DEL mCElOtO 

POB TELEGñAFO 

VIG-O 31. 
Después de inauditos esfuerzos, se ha lo

grado extinguir el fuego del vapor alemán 
Cmlymnos. Para ello, ha sido preciso anegar 
la carbonera y las bodegas incendiadas. 

Ahora trabajan las bombas en ia extrac
ción del agua para poner el buque á flote. 

Durante los ti'abajos de salvamento, se han 
registrado escenas de valor, realizadas por to
dos aquellos elementos que combatían el fue
go, á fin de evitar una catástrofe. 

Lo mismo los marinos que los bomberos, 
rivalizaron en actos de verdadera exposición, 

Segiin la opinión de los peritos, créese que 
el buque quedará á salvo, si los trabajos 
siguen realizándose -de la manei-a que hasta 
ahora lo hacen todos los que han tomado par
te en el salvamento y extinción del incendio. 

Afortunadamente, no han ocurrido desgra
cias personales, siendo verdaderamente mi
lagroso, pues 'dada la intensidad del incendio, 
se temía hubiesen ocurrido. 

Es elogiadísimo el comportamiento de las 
autoridades de Vigo, proporcionando todos 
los recursos necesarios para aminorar el in-
cencio del buque. 

AIiRB)I>EDOR BE'L MISTERIO 

DEL GEIERAL 
Noticias de San Sebastián. A % cárcel. De. 

claración del general. 

Hl SHceso que dio origen á la detención 
del general D. C. F. G., á ia llegada de éste 
á la estación del Norte, y al regresar á Ma
drid desde San Sebastián, permanece aún 
en él misterio. 

El beclio de autos, segtln telegrama reci
bido de la capital donostiarra, es el si
guiente: 

Haioe unos días, en la casa núm, 8, piso 
cuarto, de la calle de Eohaide, apareció 
muerto, en una de las habitaciones, el inqul. 
lino de dicho cuarto Cipriano Ábrego, de 
treinta y cuatro años, natural de Arroniz 
(Navarra). * 

Según la declaración prestada por la es
posa de Cipriano, que se llama Emilia La-
rrumbe, de veinticuatro años, se ha,llaba ella, 
ya bien entrada la mañana, en una de las 
habitaciones, contiguas á la en que se halla
ba su marido, cuando de pronto sintió un 
ruido como el de un cuerpo que se des
ploma y rueda por el suelo. 

Fué en seguida á la citda habitación, y 
halló á su esposo muerto, con una cuerda al 
cuello, como si con ella se hubiese ahor
cado. 

Hasta aquí las versiones de este misterio
so suceso, 

Dló&e aviso del hecho al ,Juzgado, y éste 
ordenó el traslado del cadáver al Depósito 
y comenzó á instruir las diligencias del caso; 

La esposa d.e Cipriano y la criada fueron 
detenidas y han ingresado en la cárcel. 

Pareoe ser que los médicos que practica
ron la autopsia .encontraron en el cadáver 
indicios que haeen sospechar que Cipriano 
no Se mató. 

Por lo que respecta á la detenoió-n del 
general, obedeció ésta á que él Sr. D, C. -ÍF. 
G., que reside habitualmente en Madrid, se 
ha;llaba hospedado en la misma habitación 
en que ocurrió el suceso. 

El general declaró ante el juez de San 
Sebastián, y después pidió permiso para 
trasladarse S Madrid. 

Así se le concedió, pero él curso del su
mario debiótomar un nuevo rumbo á las 
pocas horas die haber salido para- Madrid el 
general, y á esto se debe, sin duda,, el exhor
to de aguel juez para que fuese detenido el 
general á su llegada á Madrid. 

Los "repórters" judiciales tropezaron ayer 
con mil dificultades para averiguar algo re
lacionado con l&s diligencias practicadas por 
el Juzgado de la Universidad, que es el que 
entiende en este asunto. 

Se guardaba absoluta reserva en todas 
partes. . 

Por la tard'é circuló la noticia de que el 
general había declarado, y, á título de in
formación, relataremos lo que se decía que 
había manifestado el general. 

Era lo que sigue: 
Que él vivía accidentalmente con el ci

tado matrimonio, y que en más de una oca
sión Ciprian* había intentado quitarse la 
vida por la situación precaria en qua se ha
llaba y por los frecuentes disgustos que te
nía con su mujer. 

Que pocos días antes del suceso, él evitó 
que Cipriano se envenenase con una caja de 
cerillas, que al efecto llevaba. 

y que el día del suceso se hallaba él en 
sus habitaciones, cuando. acudió presurosa 
la mujer de Cipriano, contándole el maca
bro encuentro del cadáver de su marido. 

A las diez y media de la mañana de ayer dio 
éomienzo la sesión, ocupando la presidencia el 
primer teniente alcalde, Sr. Ortueta. 

El secretario dio lectura al acta de la se
sión anterior, y fué aprobada. 

Sin discusión fueron aprobados los siguien
tes asuntos al despacho de oficio: 

Lista de asuntos pendientes do despacho 
de ias Comisiones, 

Comunicación del Gobierno civil, desesi-
mando el recurso de D. Miguel Brea contra 
acuerdo del excelentísimo Ayuntamiento, por 
el que se adjudicaron al señor marqués de 
Amboage varios terrenos procedentes de ios 
derribos de las casas números 18, 20 y 22 de 
la carrera tle San Jerónimo, y 2 de la ealle-
•de la Cruz. 

Ídem del Gobierno civil por la que, de epn-
foi-midad con la Comisión provincial, resuel
ve el recurso de alzada formulado por don 
"antiago López, conductor de automóviles del 
servicio de Incendios, contra acuerdo muni
cipal, por el que se le repone en plaza aná
loga á la que había renunciado y no en la 
de su primitivo origen, en el sentido de es
timar dicho recurso, sólo en la parte que se 
refiere á reponerle en el referido cargo de 
conductor del .̂  servicio de Incendios, 

Idém dijl Gobierna civil, desestimando .re--
curso del hermano mayor de la Hermandad 
de María Santísima de la Esperanza, contra 
decreto de la Alcaldía-Presidencia, por el que 
se deniega la solicitud de nueva valoración 
de la eas^núm. 3 de la calle del. Rosal, com
prendida en el proyecto d,e prolongación de 
la calle de Preciados, ' 

Moción de la Alcaldía-Presidencia, propo-
niendo las bases y presupuesto para refor
ma y reorganización del servicio de limpieza 
de vías públicas. 

iCuentas de ingresos y pagos verificados 
durante el tercer trimestre del corriente año, 
por cuenta de los presupuestos del Interior 
y del Ensanche. 

Balaaees de eoniprobación y estados de
mostrativos en las operaciones de eontabili-
dad, verificadas por cuenta de los presupues
tos del Interior y del Ensanche, hasta fin de 
•Septiembre último. 

Acta de la subasta de suministro de calzado 
para los alumnos del Colegio de San Il
defonso, hasta 31 de Diciembre de 1914, • 

ídem de la subasta de suministro de semi
lla Lawu-grás, con destino al ramo de Arbo
lado, Parques y Jardines, hasta 31 de Diciem
bre de 1917. 

Traslados de residencia. 

ORKEií DEL D Í A 

Fueron aprobados los sig-uientes dictáme
nes : 

Proponiendo la aprobación y remisión al 
excelentísimo señor gobernador, de la hoja de 
aprecio formulada por el arquitecto munici
pal, para la expropiación de la casa núm. 1 
de la plaza de Santo Domingo, cuya super
ficie es de 37,42 metros cuadrados y su impor
te de 64.904,21 pesetas, con inclusión del 3 
por 100 de afección. 

Idlem la aprobación y remisión al excelen-
tísinao señor gobernador, de la hoja de apre
cio para la expropiación de la casa núm. 2 
de La plaza de Santo Domingo, cuya superfi-» 
cié es de 23,63 metros cuadrados y su impor
te de 33.492,34 pesetas, con inclusión del 3 
por 100 de afección. 

ídem la aprobación de dos presupuestos, 
importantes pesetas 16.061,22 y 11:916,54, pa
ra la instalación de pavimento de asfalto en 
las calles de la Aduana y Jardines, con car
go ál presupuesto del año próximo, 

ídem la aprobación de otro presupuesto, 
importante 3.273,98 pesetas, para la instala
ción de pavimento de asfalto en la calle de la 
Rosa, con cargo al presupuesto del año pró
ximo, * 

ídem la aprobación de un presupuesto, 
importante 756.90 pesetas, para instala
ción de seis faroles alrededor de la 
fuente recientemente establecida en la glorieta 
de. los Cuatro Caminos. 

RUEGOS Y PREGÜUTAS 

El Sr. García Molinas formuló un ruego á 
la Alcaldía relacionado con el teatro de Jar
dines del Retiro, pidiendo sean presentadas 
para su examen, al Ayuntamiento, la cuenta 
total de gastos é ingresos de ^ t e asunto para 
ver si el Municipio había sido perjudicarlo en 
sus intereses, como de púbíieo se dice. 

Contestóle, en nombre de la Comisión de 
Espectáculos, el Sr. Mora, afu-mando que, con 
e! citado teatro, había salido ganando, aimque 
paco, el Ayuntamiento. 

El Sr. García Cortés pidió se gestionara 
el indulto del ex capitán Sánchez, contestán
dole el Sr, Ortueta que trasladaría el ruego 
al alcalde presidente, y que, en último ĉ aso, 
él mismo ló gestionaría.. 

A las once y media de la mañana dióse por 
terminada la sesión. 

La Diputación provincial celebró ayer ma
ñana sesión. 

Presidió el Sr. Díaz.Agero. 
Aprobada el acta de la anterior, dióse 

cuenta de un oficio del Ayuntamiento, comu
nicando el acuerdo, tomado por la Corpora
ción municipal de conceder la exención de 
derechos por la licencia para la tira de cuer
das del solar en que ha de construirse el nue
vo Hospicio, así como de las demás licencias 
municipales necesarias. 

Fué acordaíaa la concesión de un voto de 
gi'acias al Municipio. 

Sin discusión, quedaron aprobados seguir 
damente varios dictámenes de otras tantas 
Comisiones, confirmándose algunos acuerdos 
de la Comisión provincial. 

Luego se puso á discusión el proyecto de 
presupuesto extraordinario para el ejercicio 
corriente. La cifra total de gastos se eleva á 
61.050 pesetas, y la de ingresos, suma 
611,480,67 pesetas, quedando, por tanto, un 
sobrante de pesetas 554,430.67. 

. Eué aprobado el proyecto. 
Habló después fl Sr, Heredia para soli

citar que sean cubiertas, mediante oposición, 
las vacantes que actualmente existan, ó que 
ocurran en lo sucesivo, en el Cuerpo de em
pleados administrativos. 

El Sr. García Albertos denupció la mala 
calidad del pan que se suministra en el Hos
picio, denuncia que fué confirmada por los 
diputados visitadores Sres. Fernández (don 
Fidel) y Castelló. 

Y luego de acordarse tomar enérgicas me
didas pa-ía cortar estos abusos, levantóse la 
sesión. 

D EL A F R I C A 

Se re«¡uier«, además de coníegión, y Co
munión, pedir en cada visita por la inteoiclón 
del Pa.P9.. ' • 1 

Este año no se gana el mismo día d« Ani
mas, porque cae en el día 3. 

La Comunidad ha recibido una nueva re
mesa de Miedadlas jubilares de San Benito, 
procedentes de Monte Casino, tan enriqueci
das de gracias é indulgencias; oon ellas los 
que estén distantes de una iglesia benedicti
na unos diez y ocho íninutos ó guarden clau
sura, ganan este jubileo visitando cualquier 
iglesia ú oratorio público. 

{Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

E U R R E M I O rSIOBEL. 

POB TEIiEGRAFO 

PARÍS 31. 
Según telegrama que desdé Berlín dirigen 

al Petit Parisién, el premio Nobel, correspon
diente á la sección de Ciencias, ha sido otor
gado al profesor Carlos Eichet. 

_̂ _ 

DE B A R C E L O N A 

-«>-

«ivoBitmos á nuestros suscriptores se sirvan 
in¡i«i)s««;siínmos ias tleficiencias que hallen 

•59» e« repaito del periódico. 

, ' "^ riueve de ía mañana. 

INFORMACIÓN MILITAR 
Stetrimonios. 

Se conceden Reales ucencias para contraer
lo al capitán del Ejército territo"ial de Cana
rias D. Francisco Domínguez ¿lonzález; al 
primer teniente de Ingenieros D. Jaime Na
dal, y al oficial segundo de Intendencia don 
Julio Gálvez Piñal, y al primer í'^dente de la 
Guardia civil D. Antonio Inorado, 

X omíwam i ento, 
Es nombrado primer júíe fA> la segunda 

Comandancia de tropas de Intendwicia, el sub
intendente de primera D, Felipe (larrido. 

'^ÍBtiros. 
Se le concede al segundo eeníeftte de Caba

llería (E. R.), D. Ramón Gióme» fe«a. 
En el próxinio mes de Novieáfe?» pasarán 

á situación de retirados por e^éh, los si
guientes jefes y oficiales do la» «S&ilas acti
vas del Ejército; 

Infantería.—Coroneles D, Serií*o Cortés 
Cerrillo, D, Manuel Ladrón de Gaíw«>ara y Saa-
vedra y D. Félix García Haití*»*», y tenien
tes coroneles D. Joaquín VillaÍol!i|í«. Fortuny 
y D. José Cuco Ibáñ.ez. 

Caballería.—Capitán D. Migu/»s .íJelgado y 
Gómez. 

Guardia 6-iw7.—.Tenientes coreisísiés D. Ar
turo Molina y Navarro y D. Luís :í5az y Her
nández, y capitán D. Antonio A*«s?ez y Ló
pez. 

Sanidad militar.—Snhins^eeto) -aédico de 
segunda D, Víctor Zugasti y Agesi-^e, 

Equitación mUita,r.-—Profesor .aximero don 
Andrés Rodelgo Lope». 

Oficinas militares.—'Archivero «difundo don 
Ramón Jiménea L6péz.' 

Supe?»—«•%erario. 
Pasa á esta situación, por ha?*- sido nom

brado gobernador civü, el auditw' í̂e división 
D. Eduardo RÍ¥«*dtilla. 

Mantillas. 
Se disminuye un primer taasísnte en la 

-tlantüla de la Comandancia «*• *a Guardia 
• Sivü de Logroño, y se a u m ^ ^ ^ e n la de 
Soria, " • ' *'*» •• "' '" 

POB TELÉGRAFO 

Los franceses, derrotados. 
PERPIGNAN 31. 

Noticias procedentes de África hacen sa
ber una derrota que las tropas francesas 
han sufrido al combatir con un fuerte con
tingente de la kabila de Regelbat. 

La lucha, sostenida contra estos indíge
nas por una columna del puesto de Bonili, 
fué terrible, y si bien la fuerza kabileña 
quedó disuelta, no tuvo que lamentar gran
des pérdidas, al paso que sus contrarios tu
vieron 25 soldados senegaleses muertos y 
un oficiail herido. 

En el Ministerio de la Guerra se asegura 
que no hay noticia ninguna de carácter ofi
cial relativa al mencionado suceso. 

Una susfitnclón. 
P A R Í S 31. 

Al decir de varios periódicos. El Mokri 
será sustituido en su cargo por El Gueb-
bas. 

RE:L !QI03AS 

Día 1 de Jíovleuibre. Sábado.— (Fiesta de 
precepto.) La Festividad de Todos los San
tos. San Cesáreo, diácono; San Benigno, 
presbítero; San Severino, monje, y Santas 
Oerenia y Juliana, mártires^—La Misa y 
Oficio divino son de la festividad de Todos 
los Santos, con rito doble de primera clase 
con Octava y color blanco,—(Indulgencia 
plenaria.) 

Santa Iglesia Catedral.-^^Piesta solemne 
á las diez, predicando el señor Lectora!, 

Caballero de Gracia (Cuarenta Horas).— 
A las ocho, se expondrá S. D. M.; á las diez, 
Misa mayor, y por la tarde, á las cuatro y 
media, Rosario y sermón, terminando con la 
Reserva. 

Encarnación.—Fiesta en honor de Todos 
los Santos; á las diez. Misa cantada con Su 
Divina Majestad manifiesto y sermón, que 
predicará D. Leoncio Romo. 

Descalzas Reales.—Misa solemne, á las 
diez. 

Calatravas.—Bendición Papal para la Ve
nerable Orden Tercera de San Francisco de 
Paula, á las once. 

Santa María.—'Continúa la Novena á Nues
tra Señora de la Almudena; á las diez. Misa 
solemne con sermón, que predicará D. Fé
lix Moreno; por la tarde, á las tres y media, 
Vísperas de difuntos, y á las cinco y media, 
eontinfla la Novena de Animas, predicando 
el Sr. García Cano. 

Oratorio del Olivar.—ídem la Novena á 
Nuestra Señora del Rosario, predicando, á 
las cinco y media, el P. Fr. José García. 

Religiosas de Góngora. —OontinUa "el 
Ejercicio de los Siete S,ábadoa en honof de 
Nuestra Señora de la Merced y los Sábados 
Eucarlstleos de la Adoración Reparadora de 
las Naciones Católicas; á la« siete y media. 
Misa cantada con S. D.. M. manifiesto, y i>or 
la tarde, á las cinco. Estación, Rosario, Le
tanía, Salve y Ejercicio Euoarístieo, dirigi
do por el Sr. Marina, terminando con la Ben
dición y Reserva. 

Iglesia de Nuestra Señora de la Consola
ción.—Por la tarde, á las seis. Salve solemne 
y plegaria á Nuestra Señora de la Consola
ción. 

Adoración Nocturna.—Turno: Cor Jesu. 
Novena y Ejercicios del mes de Animas. 
Principian las Novenas: 
En San Sebastián con Misa cantada de 

"Réquiem", Vigilia y Responso, por las ma
ñanas, á las hueve, los días que lo permitan 
las Sagradas Rúbricas, y por las tardes, á 
las cinco y media, con sermón después del 
Rosario. 

En San Ginés, todas las mañanas, á las 
diez. Misa de "Réquiem" y Responso, y por 
las tardes, á las cinco y media, predicará 
D. José Jover. 

A las cinico: En el Santuario del Perpe
tuo Socorro, predicando todas !as tardes el 
P. Gil, 

A las cinco y media: En la parroquia de 
Nuestra Señora de los Dolores, todas las 
tardes, Rosario, Letanía cantada y sermón, 
terminando con los Lanaentos y Responso. 
Los sermones estarán á cargo de los señores 
curas y coadjutores de la parroquia. 

A las seis: En San Luis, predicando todas 
las tardes D. José Jo ver. A las ocho habrá 
Comunión general (el día 1). En la Iglesia 
Pontificia de San Miguel, todas las tardes 
el P. Calvo. ; , 

Principian los Ejercicios: 
En la capilla del Santísimo Cristo de la 

Salud, rezándose el Rosario todos los días, 
á las siete, á las ocho y á las doce^ haciéndo
se el Ejercicio del mes en sufragio de las 
benditas Animas; á las diez y á las once, se 
cantarán Vigilia y Misa de "Réquiem", y por 
la tarde, á las seis, predicará D. José Mole-
ro. En la iglesia del Salvador y San Luis 
Gonzaga, todos los días, á las once, se reza
rá el Santo Rosario, y por Jas tardes, á las 
seis, habrá plática. 

Por las tardes: A las cinco, en la parro
quia de Nuestra Señora del Carmen, todas 
las tardes. Estación, Rosario de Animas, 
Ejercicio del día y Responso. 

A las cinco'y media: En San Ignacio, pre
dicando todas las tardes un Padre Trinita
rio. (Todos los días no Impedidos por fiesta 
clásica, á las diez de la mañana, se cantará 
Vigilia, Misa y Responso.) 

jubileo Benedictíno, ó de Animas. 
• En la iglesia de las Monjas Bernardas 
(vulgo Vallecas), Isabel la Católica, núme
ro 6, se gana indulgencia plenaria en favor 
de los Difuntos "cada vez" que se la visite 
desde las doce del día 1 de Noviembre, so
bado, y todo el día siguiente, domingo 3. 

o 
POB TEDEGEAPO 

Suscripción benéfica. 

BARCELONA 31. 18,10. 
EL Ayuntamiento ha acordado encabezar 

con 2.000 pesetas una suscripción destinada 
para proporcionar alimentos y ropas á los 
pobres que acudan á la Casa de Lactancia. 

líápidji conmemorativa. 
Mañana, á las once de la mañana, se 

verificará solemnemente el acto de descu
brir la lápida en la casa donde murió el 
eminente pianista Malats. 

En el Ayuntamiento. 
En la sesión del Ayuntamiento se aprobó 

por unanimidad el proyecto de municipali
zación del servicio de pompas fúnebres, cal
cado sobre el que rige en Madrid. 

De "foot-ball". 

En el rápido de esta noche vendrán los 
footbalistas del Club de Madrid, que lucha
rán con el de Barcelona el domingo y lunes 
próximos. 

Para obsequiar á los ingleses. 

El Ayuntamiento ha acordado un crédito 
de 7.000 pesetas para obsequiar á los jefes 
y oficiales de la escuadra inglesa, que lle
gará á esta capital el día 12 del mes que 
viene. 

Homenaje á los muertos. 

Varias entidades se proponen ir mañana 
á depositar coronas á las tumbas de los 
pei^onajes que pertenecieron á la política. 

Hasta ahora se sabe que irán los regiona-
listas á rendir homenaje á la memoria del 
doctor Robert; las sociedades corales, á 
Clavé, y los federales, á Valles y Ribot. 

También irá,n varias entidades á la tum
ba del glorioso poeta mosén Jacinto Ver-
daguer. 

Herido grave en riña. 

Esta mañana riñeron d.os obreros de diez 
y seis y diez y ocho años en una fábrica 
de aglomerados de carbón. 

El más joven resultó gravísimamente he
rido de una ctichillada que le Interesó los 
pulmones. 

El agresor fué detenido. 

SUCESOS^ 
Mujeres que riñen. 

Manuela Rodríguez, Eduarda Ventero } 
María Castro, riñeron en la calle de C;«r«ai 
armando un monumental escándalo. 

Las tres vinieron, al fin, á las mano», 
causándose varias lesiones de poca impor» 
tanoia, de las que fueron curadas en la Casa 
de Socorro del distrito de la Universidad, 
quedando después detenidas las tres bra-
vías. 

María Castro denunció qué había perdi<l« 
en la reyerta 10 pesetas que tenía. 

Accidente dei trabajo. 
En la Casa de Socorro del distrito d« 

Chamberí fué curado de una herida contusa 
en la córnea del ojo derecho, de pronóstico 
reservado, el cerrajero Isidoro Muñoz L6-
pez, de diez y seis años. 

Dicha lesión se la produjo estando traba
jando «n la obra en construcción sita en 
el núm. 21 del paseo del general Martín.82 
Campos, 

El lesionado pasó á su domicilio, calle d«) • 
Limón, núm. 28, por prescripción faculta
tiva. -

tJna mjijer que pega. 
En la caiUe de Quiñones riñó ayer Dolo

res Vázquez Samper, de cuarenta y un años, 
con Pantaleón Díaz Sanz, infiriéndole varias 
lesiones leves en la cara,, » 

Ella, á su vez, resultó con una herida ée 
importancia, también en la cara, tenlen&j 
que ingresar, por prescripción facultativa, 
en el Hospital de la Princesa. 

Pantaleón Díaz fué puesto á disposieiíto 
del Juzgado de guardia. 

Accidente grave. 
En la Casa de Socorro central del distrito 

de Palacio fué ayer curada de la fractura 
del fémur derecho, de pronóstico grave, una 
mujer llamada Angela López, de cuarenta y 
siete años de edad. 

Dicha lesión se. la produjo al caerse,' ca. 
sualmente, en la Plaza de España. 

La lesionada fué conducida al Hospital ^ 
!a Princesa, donde ingresó. 

CONCIERTO EN EL RETIRO 
j , , ' -

BAM>A SfüKICIPAIi 
Programa del concierto que tendrá lugar 

mañana domingo, á las once y media de la 
mañana: 

1.—Coro de barquilleros de la zarzuela 
"Agua, azuioarrllos y aguardiente",—Chueca. 

2.—"Leonora", obertura (núm. 3.)—Bee-
thoVen. 

3.—"España", rapsodia.—Chabrier. 
4.—"En la Alhambra", serenata.—Bre

tón. 
5.—."Viaje de Sigfredó por el Rhin",— 

Wagner. • . 
.—. . « .—^ :— 

Cotizaciones de Bolsas 
, o 

31 DE OOTTJBRB DE 1913 

BOLSA DE MADRID 

Fandosl>iSbUeos. Interior i'la 
Serie F, de 50.000 pesetas Hominaies 

1 E, > 26.000 > 
» D, • 12.600 » » 
» C, » 5.000 > » . . . . 
» B, » 2.600 » . » 
> A, » 500 » > 
» G y H, de 100 y 200 ptas. norainls. 

En diferentes series 
ídem fin de mes 
ídem fín próximo ' 
Amortizaiíie al 5 %. 
ídem 4 »/o 
Banco Hipotecarlo de España, 4/o 
Obligaciones: F. C. V. Ariza, 5 % 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 ... 
Electricidad de Chamberí, 5 "/o-
Sociedad G. Azucarera de España, 4 "/o". 
Unión Aleo 1 lera Española, 5 % • 
Acciones del Banco de España. 
ídem HispaHO-Americano 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla , . . . . . , . , . 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano - . . . 
Ídem Español del Rfo de la P l a t a . . . . . . . 
Compañía Arrendataria de Tabacos. . . . . 
S. G. Azncarera.de España.. Preferentes. 
ídem Ordinarias . 
ídem Altos líornos de Bilbao 
ídem Duro-Felgnera. 
Uní ón Alcoliolera Española, 5 ° o • - -
ídem Resinera Española, 6 "/o. 
ídem Española de Explosivos 

Ayuntatti iento d e Madrid. 
Emp, 1868 Obligaciones iOO pese tas . . . . 
ídem por resultas , . . . - . 
ídem expropiaciones i n t e r i o r . . . . . . . . . . . 
ídem id., en eí ensanche. 
ídem Deuda y Obras Villa Madr id . . . . . . 

P r e 
ceden te 

79,45 
79,4.5 
79,60 
80,75 
81,20 
81,60 
82,75 
85,75 
00 00 
79,45 
79,70 
99,10 
91,80 
98.20 

104,00 
89,00 
59,00 
77,00 

100,00 
448,00 
135,60 
222,00 

96,00 
125,00 
117,08 
417,00 
290,60 

41,76 
12,50 

320,00 
41,25 
77,60 
96,60 

252,60 

74,60 
84,00 
00,00 
93,00 
83,00 

D e h o y . 

79,30 
78,80 

.79,30 
80,80 

' 81,30 
81,70 
82,75 
86,00 
00,00 

. 79,85 
79,60 
99,16 
91,90 
98,20 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

449,00 
185,00 
000,00 

00,00 
000,00 
000,00 
« 8 , 6 0 
291,50 

43,00 
12,60 

000,00 
42,00 
00,00 

000,60 
600,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PI/AZAS EXTRANJERAS 
París, 106,00, 10, 05 y 10,6,00; Londres, 

26,83 y 82; Berlín, 130,30 y 131,30. 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin de mes, 79,75; Amortizable 5 
por 100, 99,20; Nortes, 100,15; Alicantes, 
95,15; Orenses, 26,80; Andaluces, 65,50. 

BOLSA DE BILBAO 

Altos Hornos, 320,00; xi-esineras, 98,00; 
Elxplosivos, 252,50; Industria y Comercio, 
194,ou; Pelgueras, 42,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior, 90,80; Pran«és, 87,30; Perro-
carriles Norte de España, 470,00; Alicantes, 
446,00; RIotinto, 1.954,00; Crédit, Lyon-
nais, 1.657,00; Bancos: Nacional de Méji
co, 625,00; Londres y Méjico, 406,00; Cen
tral Mejicano, 111,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior, 89,00; Consolidado inglés 2 % 
por 100, 72,87; Alemán 3 por 100, V5,00; 
Ruso 1906 6 por 100, 104,25; Japonés 1907, 
97,00; Mejicano 1899 5 por 100, 90,50; 
Uruguay 3 % por 100, 69,00. 

BOLSA DE MÉJICO 

Baacos: Nacional de Méjico, 342,00; Lon
dres y Méjico, 235,00; Central Mejicano, 
70,00. 

\ BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banco de la Provincia, 159,50; Bonos Hi
potecarios 6 por 100, OOjOQ. 

BOLSA DE CHILE 

Bancos: de Chile, 205,00; Españoi de.Chl; 
le, 1S8,00. , ' ••'' •' f^-*" ^ 

NOTICIAS 
¡Según "El Siglo Médico", la hum.©dad rei

nante en la atmósfera en la última semana 
ha sido causa del aumento de enfermos del-
aparato respiratorio y del sistema muscular;' 
ha habido, pues, muchos casos de neuralgias 
"a frigore", de lumbagos, tortícolis y pleu-
rodinias, de catarros broniquialies y farín
geos y algunos también de pleuresías y pleu-
roneumonlas. Igualmente se han presentado 
¡casos de grippe y de paludismo no bien de
finidos. Los enfermos crónicos de corazón y, 
pulm^ones han experimentado agravaciones 
en su estado. Las colibacilosis y fiebrte «ber-
thlanas han dado también algún contingen
te á la morbilidad. La viruela no dismi. 
nuye. 

En los niños hay casos de colibacilosis, ie 
anginas diftéricas y de viruela. 

Consulta de la vista, Fuencarral, ao, dpdo. * 

Emaiiatorios y Baños Hldro-eléotricos 
de Radiiun. 

Los que sufren reumatisnio muscular 6 
articular crónico y subagudo, gota, artritis 
crónicas, comprendidas las deformantes ;*aa-
quilosis, neurosis, neuralgias, neurastenia, 
insomnio, corea, parálisis cerebral ó perifé-' 
rica, tabes dorsal, debilidad senil, impoten^ 
cia, arterio-esiolerosis, diabetes, enfermeda-' 
des de la vejiga, atonía del estómago y del 
intestino, afecciones del corazón ó Infartos' 
viscerales, se curan empleando asociadas la, 
emanación del radium y la electricidad por 
medio de emanatorios y baños hidro-eléctri. 
eos de radium. Con estos elementos se con
sigue penetré en el organismo grandes can
tidades de emanación de radium, no sólo 
en los tejidos blandos, sino en los huesos; 
por la superficie bronco-pulmonar, con los 
emanatorios, V por la piel, por ionización 
eléctrica con los' baños. Lo admirable de est« 
procedimiento curativo,, con el cual ningúo 
otro se puede comparar, en los' beneficios 
que á los enfermos reporta, es la seguridad 
de acción y rapidez en buenos resultados, 
hasta en las enfermedades de larga fecha 
que han resistido á toda otra medicación^ 
Son tan extraordinarios, que en ocasiones 
parecen providenciales. En el Instituto Ra-
duimterápico de Madrid, Paseo de Recole
tos, 31, se aplican y reciben consultas. 

LAS amas frescas que toman, dia
riamente Vino ONA, crían más robustos 
los niños. 

spectáoulos para hoy 
ESPAÑOL.—A las nueve y media, Don 

Juan Tenorio. 
A las cuatro y media, Don Juan Tenorio, 
COMEDLl.—^A las nueve y tres cuartos. 

Genio ,v figura. 
A las cinco, La divina Providencia. 
PRINCESA.—(Compañía dé Rosario Pi. 

no).—A las nueve en punto, Don Juan Te-
norio. 

A las «uatro, Don Juan Tenorio. 
PRIOE.—A las nueve y cuarto, Don Juan 

Tenorio. 
A las cuatro y media, Don Juan Tenorio. 
LABA.—^A las nueve y media (sencilla) i • 

La familia de la Solé ó El casado casa 
quiere.—^A las diez y media (doble), Há
dame Pepita (tres actos). 

A las cuatro y media, Petit café (tres 
actos) y El sexo débil. 

APOLO.—(58." de abono.)—^A las cuat'.'s 
(doble), Marina (ópera).--A las seis y cu-ar
to (doble). Tenorio musical y La catedral 
(reformada).—^A las nueve y cuarto (sen
cilla), Los cadetes de la reina.—^A las diez 
y tres cuartos (sencilla). Tenorio musical.— 
A las once y tres cuartos (sencilla). La 
catedral. ' • 

GOMICX>.—A las cuatro (sencilla), ¡Yapo 
hay Pirineos!-^—A las cinco (sencilla) La 
Czarina.—^A las seis (sencilla). La última 
película (reformada).—^A las siete y cuarto 
(sencilla), ¡Ya no hay Pirlneos!^-A las nue
ve y media (sencilla), ¡Ya no hay Pirineos! 
A las diez y media (sencilla). La última pe
lícula (reformada).—A las once y tres cuar
tos (sencilla),- ¡Ya no hay Pirineos! 

CSERVANTES\.—A las cuatro y media 
(función entera). Coba fina y El enemigo 
de las mujieres (tres actos).—^A las diez 
(sencilla). Las hazañas de JuaniUo el de 
Morales y Un palco para el Tenorio.—A^ 
las once (doble). Trampa y cartón (doí 
actos y películas nuevas). 

INFANTA ISABEL.—A las cuatro (sen
cilla), Peláez.—A las cuatro y tres cuar
tos (doble). El abolengo.—A las seis y me
dia (especial). El doctor Jiménez.—^A las 
nueve y tres cuartos (especial).—^Don Juan 
Tenorio. 

ALVARBZ QUINTERO.—'A las cuatro y 
media. El novio de Doña Inés.—A las cin
co y media, Don Juan Tenorio.—^A las nue
ve y media, Don Juan Tenorio. , 

BENAVENTB.—iSecciones de cinematár 
grafo de cuatro á doce y cuarto. 

GRAN VIA (plaza del Callao).—^Teléfo
no 4.510.—A las cuatro, cinco y cuarto y 
seis y tres cuartos de la tarde, grandiosas, 
secciones de cinematógrafo. Por la noehift; 
de nueve y media á doce y m.&dla, gran 
sección de gala. 

Butaca, 85 céatlmos; general, 20. 

* ~ IMPBEN3fA, PIZAE»>.JMl ' ' ' " 

NACIOXA1.es
Azncarera.de
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LUCAS IMOSSI E HIJOS 
C3 1 S R A. L, X A R • • 

* Mentía marítima de correos írasatláitticos 
Río Janeiro, Santos^ ^ontefiíleo^ Blieíios aires, Estados.UiidoS: 

de Amérloa, Hawail, etc., @is. 
El vapor AQUITAINE, el 17 de Moviembre. 
El vapor ESPAGNE, el 7 de Diciembre.. 
El vapor PRO¥EMCE,'el 27 de Diciembre. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz," timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la segiiric|ad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran proTistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar én camu.nicación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se en-^áan pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado níim.' 11. Despadbos: Msh Towá, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PUMP* GIBRALTAR 

H I POTECAS 
sobre flacas en Madrid, al 5 por 100 anual . 
Montera, 45 al 49, principal d«r€fc-lia; de cin
co á ocho, teléfono 3.907. 

fUENCIRRIL, 59, MADRID 
. L lamamos la aten
ción sobre este nue-
•vo reloj que segura-
mc.ite será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
•flja de noche, lo cual 
se consigue con ei 
l e í s m o sin neces idad 
d e r ecu r r i r á c e r i 
l las , etc. 

Este, nuevo r e l o j 
Jtiene en su esfera y 
jíQanillas u n a compo-
gición R A D I U M . — 
£ a d i u n ) , ma te r i a mi-
•neral, descubier ta ha 
•ce a lgunos años y 
iCjxie hoy vale 20 mi-
¡Uones el kilo apro
x imadam en te , y des
p u é s de muchos es
cuerzos y trabajos se 
3ia pod ido consegui r 
Spl ica i io , en ínfima 
«an t idad , sobre las 
Sioras y mani l las , que 
p e r m i t e n ver per-
lec t amen te las horas 
de noche . Ver este re
loj en la obscur idad es ve rdade ramen te una maravi l la . 

G r a m f a c i l i d a d d e Isí C a s a á i o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r es%e r e i o j . 

Ras. 
En caja n íquel , con b u e n a máquina , garantiza

da, caja m o d a ex t rap lano 25 
iáem, m á q u i n a extra, áncora, rub íes 35 
%n caja de p la ta con m á q u i n a extra, de áncora, 15 

rab íes , decorac ión ar t ís t ica ó ma te , . . 40 
En 5, .6 y 8 plazos, respec t ivamente . 

Al contado se hace una retaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correa certificados con aumento de l,SO pesetas. 

lámpai-as modernas pa
ra cementerio, mucha 
variedad. 

Precios fijos baratos. 
Utensilios de cocina 

irrompibles; b a t e r í a s 
c o m p l e t a s á 58 p e -

MARÍN. 12, Plaza de 
Herradores, 12, esquina 
á San Felipe N8ri(ojo) 
Ún icamen te MARm. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

EL FANTÁSTICO, 

¡ G R A N N O V E D A D ! 

El Deba 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid 
I Provinc ias 

P o r t u g a l . . 
E x t r a n j e r o : . . . 
Unión postal 
ISÍo comprend idas . 

Ptas. 
> 
» 
7 

> 

Año. 

12 
18 
25 

40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 iiieses. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

M N E A B E BUENOS A I B E S 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 3 , de M-álaga é l 5 y de Cádiz el 

5, d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente para Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España. 

I /INEA B E NEW-YOKK, CUBA Y MÉJICO 

Servicio mensua l , sal iendo 'de Genova e l 2 1 , de Barcelona el 25 , de Mala
ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente p a r a New-York, H a b a n a y Veracruz y 
Puer to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a e! 30 de cada mes , 
d i rec tamente pa ra New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se a d m i t e pasaje y 
carga pa ra puer tos del Pacífico, con t ransbordo ea P u e r t o Méjico, así como 
para T a p p i c o , con t r ansbo rdo en Veracruz. 

l i INEA B E CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual á Habana , Veracruz y Tampico, sal iendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Corana el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha
bana, Veracruz y Tampico. Sal idas de Tampioo el 1 3 , de Veracruz el- 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, d i rec tamente pa ra Coi-uña y Santander . Se admite 
pasaje y carga pa ra Costaflrme y Pacínco, con t r ansbordo en H a b a n a al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

. P a r a este servicio r igen rebajas especiales ea pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionales p a r a camaro te s de lujo. 

-. M N E A ' DE VENEZÜEIiA-COIiOMBIA 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 10, e l , 11 de Valencia, el 13 de 

M41aga, y de Cádiz el 1-5 de cada mes , d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Sania 
Cruz de Tenerife , San ta Cruz de la P a l m a , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul
tat iva) ' . Habana , P u e r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores e l 13_de cada 
mes pa ra Sabanilla, Curacao, P u e r t o Cabeilo, La Guayra, etc. Se admi te pasaje 
y carga pa ra Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por e". 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos admi te pasaje y carga con billetes j conocimientos directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro, con transtoordo en Curacao y pa ra Cumaná , 
Curápano y Trinidad, con t r ansbordo en Puei-to Cabello. 

- I J I N E A B E FI I i lP INAS 

Trece viajes anua les , a r r ancando de Liverpool y haciendo las escalas de 
Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra salir de Bgircelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Feb re ro , 5 Marzo, ií y 30 Abri l , 28 Mayo, 
25 Jun io , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Dicieriibre, d i rec tamente para Por t -Said , Suez, Colombo, Slngapore, l lo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 28 EJnero, 25 Febre ro , 25 
Marzo, 22 Abril , 20 Majo , 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre . 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente para _Siügapore, d e m á s . e s 
calas in te rmedias que á la ida has t a Baice lona , prosiguiendo el viaje pa ra Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y de los puer
tos de la costa or iental de África, de la India , Java , Sumati"a, Gbina, Japón y 
Austral ia. 

I/l?fEA B E P E B N A N B O POO , 
Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente para- Tánger , Casablaaca , Mazagán, Las Pal-
mas, Santa Cruz de la P a l m a y pue r tos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e r n a n d o Póo el 5, haciendo las escalas ée Canar ias y de la Pe
nínsula indicadas eíi el viaje de ida. 

ESTERAS 
Líquido y t raspaso local. 
P i t a a l fombrada . . . á 1,10 
Corde l i l lo . . . . . . á 0,65 
Corred.^ baja , 32 , Candela . 

¥ O 11'' 
E L C E U R O B E L 

Bomingo 'Sú^ ( 
Es ta casa COÍÍIJ I a con 

las demás, guo todo lo ds -
j an saorif.cado á l a . apa
riencia. Jorje J u a n , 12. 

PAKA BUENOS ISIPRE-
SOS ¥ S E U J O S CAUCHO 
EBComieada, 20 , diiplica-
do .—Apar tado Í"X Ma

drid. 

SOCIEDA 
f ® 

Coches de lujo, cedo abono 
de buena berl ina y milord 
á t ronco. Preciados, 27. 

¡Madrileños! Antes de 
ss terar , les ruego vean los 
precios de es te local, que 
ya conocen. 

z, v. esquina á Madera . 

Lacasa quemas paga 
a lha jas , perlas, encajes, 
objetos aa t iguos . Muchos 
y buenos mantones China. 

Fiiemcarral, 29 
(F ren te á Infan tas ) 

liiiiiiiililitiMl' 
QUINTÍN RÜIZ DE GAÜNA 

í T e n t a e n M a d r í á í S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n B e r n a r d i n ® , 1 8 f C o a f i t e r í a ) . 

EL EMPORIO DE VENTAS 
Robamos á las familias de provincias qué llegan á 

Madrid, v i s i t en ' nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gus tos y va
riedad -de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuestfas casi-s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. V'edlo y os convenceréis de es ta verdad . 

LElrANKrOS, 33.—S-scursal, E«yes , 30 . 
Teléfono, 1.943. 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Artieuloí? ' industriales. . .^ línea. 
[EntreflletE. . .^ ̂  . . „ > 
í Noticias .^^ » 
^Bibliografía > 
' Reclamos » 
I ,Eu la cuar ta plana .' » 

> > > p lana entera > 
>• » >> media p lana » 
» « > cuarto p l a n a . . . . > 
> » . j> octavo p l a n a . . . . > 

Los pagos adefantados. 
Cada amincii) saHsfari 10 céntimos de irapaesto. 

^Se admiten esquelas hasta \ás kes de la madragdda eo ia 
Imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n i B a r q u i l l o , 4 y 6 . 

(VI A D R I O 
^^-^^=-^~ T E L É F O N O 3 6 5 . - - A P A R T A D O 4 6 6 . = = = = 

Estos vapors i admi ten carga en las condiciones más fa'íorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da aiojamiento muy cómodo y t r a t o eámerado, como 
ha a:creditado î n su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes para todos los puer :os del 
mundo, servidos por l íneas regulares . 

La E m p i e s a puede asegura r las mercan-cías que se eünbarquen en sus bu
ques. 

P a r a rebajas á familias, precios, especiales pa ra camaro tes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r al pasajero, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.:—^Rebajas e n lois fletes d e expor toción.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter ; inados s r t loulos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comanitíaoiones ma
rí t imas. 

Servicios comei 'ciales.—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t r aba j a r en U l t r a m a r los mues t r a r i o s que le sean 
entregados y de la colocación de los a i t ícu los cuya venta , como ensayo, deseen 
hacer los exportadores . ' 

« n ® 9«B» P ® Cdinpre usted 
tos disgursos prenunciados por si 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal y Mon 

P, Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

e s la ve lada que orgaiilg:ó EL DEÉATE 
p a r a hon ra r la üaemorla del Sr. Menéndez 
j Pe layo , en el. t e a t r o de la Pr incesa . 

F ' r e c i o i O I M A P E S E T A íl, ?:: Be venta en él RÍ0SC9 de 
EL DEBATE, calle de Alcaiá. 

E N E L 

HOSCO DE ' t i DEBATE" 

BILBAO 
FlBRIOÁS m BARáGALOQ ¥ SESTáO 

Lingote ai cok de ca,lidad su
perior para fundiciones y hor
nos Martín-Siemeu?. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. • , 

Carriies Vignoies, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Consíruccignes de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojaiaía para di-

A'ersas aDÜoaciones. -

OIRtem TODA LA COIIRESFSlWEIiOIA 

A 

Aersdilados talleras, del esoeítor 

I raágen ,es , A l t a r e s y t o d a c lase d e ca i -p in t e r í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a en los m ú l t i p l e s en 
c a r g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

P a r a l a cox-irespoiadeacia, 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

Li [ i i i iá iara. 
A G B S C í . \ C H ' O I J I C A D E 

P"í['BL1C¥!>.4I> 
P E O P I E T A r i O : -

Sebast ián B o r r e g u e í o \ 
Sacr is tán. "' 

ANUNCIOS E N GZNEEAJbi 
AUGUSTO FÍGUEI^OA. 1 « 

NUNCIOS lONOIICOS 
Dent ro de es ta Sección publ icaremos aunncios cnya extensión no sea sn* 

perior á SO palabras . Su precio es el de 5 cént imos pa labra . 
E n es ta Se'cción tendrá cabida la Bolsa del IVabajo, que será gratní t í i , 

p a r a l as demandas «le t r aba jo si los anuncios no .son {?e más de 10 pa labras , , 
pagando cada dos i>fdab>'as q«e excedan de es te númei 'o 5 cént imos, slem-! 
p re que los mismos in teresados den i)crsomahnente la orden de pHblicJdatl' 
en esta .4clminist,racis»n. 

( Í K A K fundición de, . l ü X I M A B c o n t a b l e , ' 
c ampanas y fábrica de re-j mecanógrafo , o f r é c e s e . 
lojes de to r re . Bspeciali- | Paseo de San Yicaute, 20.* 
dad en yugos metálicos,! bajo, izquierda. ( 1 9 6 í i 
con pa ten te de invención. • ^ " 
Casa fundada en 1824.1 O F R É C E S E copista, tra.^' 

duccionas Lat ín , FraUs-és. 

PEPITAS 
VENBO CASA 72.000 

duros. Ren ta 6 por 100, 
después descontado 33 por 
i ü o sobre r e n t a ín tegra . 

Pesetas. 

Diccionario Pcil-la en cinco idiomas 10,,00 
Los Trapenses, por D. Elpidio de Mier 6,00 
Obras acog idas del Filosofo Rancio 5,00 
Filosofía de la Bellesa, por el padre Anto

nio González 5,00 
Curiosidades, por O. Limk 3,50 
Diseños Impresionistas, por Curro Vargas . . . 2,50 
Corazón adentro, por J u a n Laguia Lli teras. . . 2,50 
Carlistas de antaño, por el barón de Ar tagán . . . 2,00 
Cruzados Modernos....: 2,00 
Cada maes ín ío . . . j por Manuel Siurot 2,00 
Üostts de niños, por ídem id. . 2,00 
Para formar y dirigir Sindicatos agrícolas, 

por J . Francisco Correas 2,00 
El Ángel de Somorrostro, por B . Esparza . . . 1,.5G • 
Viajes científicos, por el padre EieafSo Cirera. 1,50 
Peregrinación de Ja Lealtad', por Ciriei Ven-
, talló. ....._ 1,(X) 
Los crímenes del liberalismo..... 1,00 
Buido de armas, por M. Sierra Bustamaníe . . . 1,00 
Discursos pronunciados en l<i velada necroló

gica en lionor de Menéndez y Pelayo, por 
MeUa, padre Zatíarías, Pidal y D. Ángel 
.Her re ra * \ QQ 

Los boy-soouts españoles desde el punto de 
vista' católico ; Q 75 

COSITEEEÍÍCIAS DADAS EN LA ACADEMIA DE JITE,IS-

PEUDElfCIA POK LA XmiO^ DE DAMAS ESPAÑOLAS 

Discurso del Si-. Vázquez de Mella. .; l 25 
La Educación Cívica, por D. Antonio Maura . . . 0,50 
Las Ficciones de la Política, por el señor de 

Cierva 0,50 
El Baile y los Bailes, por D. Carlos Luis de 

Cuenca, „ 0,50 
Isabel Ja Católica, por D. P ío Zabala 0,50 
Influjo de la Mística de Santa Teresa singu

larmente, por doña Blanca de los Ríos de 
Lsmpérez . . . „ . . . . , 0,50 

La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa 0,50 
Los Palacios Españoles de los siglos X F y 

XVI, por Lampérez ! ."...,.. 0,50 
El Tedio, como síntoma social, por el vizconde 

de Eza , 0,50 
Orientaciones é Indiooiciones para la formación 

de Sindicatos Agrícolas, por D. Antonio Mo
nedero 0,25 

El Agricultor y el Obrero en el Sindicato Agri • 
cola 0,25 

El Agriciátor y el Obrero regenerados, por 
D. Antonio Monedero ; • 0 ,10 

Tod» pedido deberá venir acompañado de su importe, 

por certificado, 9,31 más. 

Sólo se t r a t a con c o m p r a - , p a u s t i m • Murga Zulueta 
dor directo. Razón: Pue-jyj^oi-ia 
bla, 12, p r imero , izquier 
da, de cinco á siete. 

SE VENDE solar 12.000 
pies facliada car re te ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mabudes) Alfar. 

PARA EL GOLTO 
IM.aGE?í í ; s , Pasos , Be

lenes, c ampanas ; p ídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. R ie ra de San J u a n , 
13, segundó, Barcelona. 

ENSEÑANZA 
P K O P E S O R A S de Ins

trucción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de-Gra
nada, son necesar ias una 
ó dos .profesoras de Ins
t rucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dir ig i rse á la 
Superiora de dicho Con
vento. 

L I C O i i Carmel i tano. 
Cognac de moscatel , pre
miado con medalla de 
oro. Fabr icado por los Re
ligiosos Carmeli tas del De
sier to, de Las Pa lmas . Be-
nicasím (Caste l lón) . 

Paseo de San Vicents, JO,, 
bajo, izquierda. (197) 

• H U É R F A N A sif.iacíCn' 
apurada , cuidar ía persona 
edad. Angosta Mancebo», 
8, portei-Ia. (19S ) 

1? * « c -.-. í» - , --• ^ M A T R I M O N I O desea • 
F A B K A L A de mosazcoa.una por ter ía . Razón: callf 

h idrául icos . La F a b r U M a - i Rodas , 1 1 , Luc iano P é -
laguena , de José Hidalgo ^PÍ-Esplldosa. Larios, 
laga. 

, Má-
(200) 

PRACTICANTE medici-
P ü H B I C A de campana.s na, cirugía, buena couduc-

y relojes públicos de, los i ía , dessa colocación. In -
Hijos do Ignacio Morúa. fo rmarán : Marqués , Ur-
Por ta l de Úrbina, 2, Vi-;anijo, 40, bajo. 
tor ia . , . . _ , ' 

UNA señori ta , --rofeso-
r a de francés, solicita c o 
locación, 6 también como 
copista mecanógr-afa. P l a 
za del Bey, 5, u." dcha. 

VARIOS 
VINOS y vermouths , e s -

pór tanse á todos los paí
ses. Mayner, P lá y Sugra-
ñes, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

P O R T L A N » "Rezóla - , 
m a r c a Ancora Gai-a-ntiza-
inos la superior ca,lidad. 
Precios , en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. __| S A G E R D Ü I E g r a d n a -

FABRICA de oementosj do, con m u c h a práct ica , da 
y cal-es h idrául icas artifi-i lecciones de p r imera y se-'' 
cíales. Pedidos á D. José rgunda enseñanza á domici-
Ayala López, La Cañada'I'».- Razón, Príncipe, 7, 
(Ciudad Kea l ) . , , ; principal. 

AUTOMOVIMSTAS. Ao-i JOVEN diecinueve años,' 

EXPORTADOR de vi-
nos, aguard ien tes y lico 

empleado en minis ter io . cesorios, reparación, ga ra 
ge. Sociedad Excels 
varez de, Baena, 5. ! ferencias inmejorables." 

MAí¿ÍJíi-«.-¡i de "escribir I Razón: Luisa F e r n a n d a 
, "Uran ia" . La más perfec- l25, 3.» izquierda. 

res. Luis C. Cordón. J e - j t a , sólida en construcción 
rez de la lí 'rontera. 

aiiGS finos de todas 
clases de R. López de H e - r f '^ - 'Urania" , "preferi-
redia y Compañía. HaroJ ' ^ l^ a todas . Agente gene 
Rioja. 

y sencilla en mecanismo.^ , S^SfORA buena eda* 
No comprar o t ra sin antes;'^°^®^- ^ ^ 7 ' ' ' ^̂ ^ ^'^'^^^^^ 

en casa de ;;oca laniiiía 
ó sacerdote. Jo rge Juan , 
nüm. 4, panader ía , Iníor-, 
marán . 

ra l : J. Rovira, Barcelona. 

VINOS, cognac, 
ron, con E-edalIas de oro. ' 
Adolfo de Torres é hijo. • 
Málaga. ' ' 

GH-IN sur t ido en baños, 
n^-r,'! lavabos, vatersclosets , ca 

lentadores , etc., etc. Tu 
berías nara conducción de 
agua. Jüxporiaoión á pro-

CARBONES. minera les , ! vincias. Lacoma Herma-
an t rac i ta , cok, se expor tan j nos. Paseo de San J u a n , 
á precios de mina . Depós i - . - ' ' . Barcelona. , 
to de ma te r i a s pu ras pa ra 
abonos, de riqueza ga ran
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora . 

A M P I J I A O I O N E S foto
gráficas, parecido e:-:acto, 

SEÑORA por tuguesa , ; 
católica y joven, ofrécese ' 
para .lama de eru:pai;!a, ' 
i*na de gobierno, p a r a a i - , 
ños ó costura . Escr ib i r Ma-i 
ría Osorio, San Marcos 30, 
cua r to izquierda. 

P R O F E S O R catóUco 
acredi tado , se ofrece para ' 
ftccionss bachi l le ra to ; ea-

E L R E ¥ de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Pa l enc i a ) . Expor ta
ción á provincias. 

de t a m a ñ o casi na tu ra l . Ueñanz í especial del la t ín . , 
Sociedad Kermes , Hambla lSan Marcos. 22, p r i n c i p a l , 
de Santa Mónica, 9, pri-
moró, segundo, Barcelona. Ofrécese señora de com

pañía y señor i ta con bue- , 

B O i S i C S l t í S b i f O Contabi l idad, pa ra oficina. 

LA MAQUINA de escri
bir "Smi th P r e m i e r " , pre 
ferida por cuantos ia co-; capellán pa r t i cu la r , acom 

t̂ ECESITArá IBABáJO 
i5ACERIM)TE, ofrécese 

comercio, 6 cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. F i l o - ; 
mena Villajos. 

COLOCACIÓN solicita 
, .,., ,, I . , , . , . ¿eñora en tendida en todoa 

nocen, facilita catálogos P a n a i cincos, 'eccionesijog ^^^ehace^es de una c»-', 
grat is . Otto Stre i tberger . particulares.- Diego León.jga. Razón: Rafael Calvo, 
Apar tado , 335, Barcelona. 122, 2." (182) 5, y Lagasca, 14, pa t io , B ¿ 

; — . -.. : .,.i 

. FOLLETÍN D E E L D E B A T E (135) 

CARLOS DICKENS 

Ira te PtíH 
tnosna e r a p a r t i d o e n t r e los p o b r e s p r i -
Sioneros, q u e se r e l e v a b a n p o r tuíBO e n 
s q u e l emp leo d e g r a d a n t e . 
I A u n q u e es ta c o s t u m b r e h a s ido abo l ida 
;y se b a s u p r i m i d o la j a u l a , la cond ic ión m i 
jíerable d e los p o b r e s p r i s i one ros es siem-
| ) re l a m i s m a ; n o se c o n á e n t e q u é implo -
iren la c o m p a s i ó n de l t r a n s e ú n t e ; p e r o 
^ á r a a d m i r a c i ó n de las edades f u t u r a s , 
jie han. d e j a d o ' subs i s t i r leyes j u s t a s y 
!Í»ierLhech.oras que d e c l a r a n que el c r i m i n a l 
r i go roso s e r á a l i m e n t a d o y ves t ido , mien
t a s el d e u d o r s in d ine ro se v e r á conde-
kiádo á m o r i r de h a m b r e y desnudez . 
! E e t o n o es u n a ficción; no se p a s a u n a 

\&axaz s i n q u e u n p r e s o p o r d e u d a s no 
i n e v i t a b l e m e n t e en las l en t a s ago» 

de l h a m b r e , á no ser q u e les socor ra 
J g ú n « a m a r a d a d e prisicín. 

P e n s a n d o en es tas cosas y sub iendo l a 
ifstrecha escalera, al p ie de la cua l h a b í a 
nejai io a l carce lero , M r . P i c k w i c k s e i r r i -
jó g r a d u a l m e n t e h a s t a l l ega r al ú l t i m o 
icEtremo de ind ignac ión , y t a n exc i tado 
testaba p o r aque l las reflexiones, q u e e n t r ó 
^ o fil dAuartfflniai-tfl a a g s e J a h a b í a ind i s 

cado como c u a r t e l d e los pob re s , s i n t e n e r 
i dea c l a ra , as í de l s i t io en q u e se encon
t r a b a como de l ob je to de s u v is i ta . 

E l a spec to d e l a h a b i t a c i ó n le hizo vol-
"ver en s í ; p e r o ' e u a n d o s u s m i r a d a s se 
fijaron e n u n h o m b r e desfaUeeido q u e 
y a c í a j u n t o á u n m a l fuego, d e j ó c a e r 
s u s o m b r e r o de s o r p r e s a y q u e d ó i n m ó v i l 
y como pe t r i f i cado . 

S í ; a q u e l h o m b r e s i n lev i ta , s i n cha
leco, con el p a n t a l ó n d e s g a r r a d o y l a ca
m i s a h e c h a g i rones , con los cabellos caí
dos en d e s o r d e n y l a s facc iones d e m a c r a 
d a s p o r el h a m b r e y el s u f r i m i e n t o , e r a 
M r . A l f r e d o J i n g l e ; t e n í a l a cabeza a p o 
y a d a e n t r e l a s m a n o s , s u s ojos e s t a b a n 
fijos e n el fuego, y todo s u e x t e r i o r de 
m o s t r a b a l a mi se r i a y el a b a t i m i e n t o . 

J u n t o á él, n e g l i g e n t e m e n t e a p o y a d o 
e n l a p a r e d , se e n c o n t r a b a u n vigoroso 
campes ino , a c a r i c i a n d o con u n lá t igo d e 
caza l a b o t a q u e t e n í a e n el p i e i zqu ie r 
d o ; los caballos, los p e r r o s , l a caza, ha 
b í a n causado s u r u i n a ; t o d a v í a t e n í a e n 
aque l la b o t a u n a espue la enmohec ida , con 
q u e h e n d í a el a i re , h a c i e n d o c h a s q u e a r el 
lá t igo y m u r m u r a n d o a l g u n a s de a q u e 
l las in te r j ecc iones p o r l a s cua les u n caba
l lero a n i m a á u n cabal lo . ¡ P o b r e d i a b l o ! 
E l m e j o r cabal lo de su c u a d r a n o le h a b í a 
hecho a n d a r u n a c a r r e r a t a n r á p i d a como 
l a t e r m i n a d a e n l a cárce l d e F l o t t e . 

A l o t ro l ado de la hab i t a c ión , u n vie
jo , s e n t a d o en u n a caja de m a d e r a , t e 
n í a los ojos fijos en el s u e l o ; u n a p r o -
6m(3a desespe rac ión m a n t e n í a i n m ó v i l su 
roso*»; t w a ni i ia , s u b izn ie ta , se incJSna-
b a n a c s a w , p rocu ran í fo a t r a e r s u a ten 
ción con mi l invenc iones i n f a n t i l e s ; p e r o 
eJ vieio uo la veía ni la oía: la yoz aue 

l e h a b í a p a r e c i d o t a n m u s i c a l , los ojos q u e 
h a b í a n s ido s u luz , n o p r o d u c í a n n i n g u 
n a i m p r e s i ó n en s u s s e n t i d o s ; l a e n f e r m e 
d a d h a c í a t e m b l a r s u s rod i l l a s , y l a p a r á 
l isis h a b í a h e l a d o s u e s p í r i t u . 

E n o t r o r i n c ó n -de l a s a l a dos ó t r e s i n 
d i v i d u o s f o r m a b a n u n g r u p o y h a b l a b a n 
r u i d o s a m e n t e ; m á s le jos , u n a m u j e r dfe 
ros t ro flaco y m i r a d a indec i sa , l a m u j e r 
d e Tin p r i s i o n e r o , se o c u p a b a e n r e g a r los 
mise rab l e s r e s tos d e u n a plant-a seca q u e 
j a m á s d e b í a r e v e r d e c e r ; , e m b l e m a c i e r t o 
de l d e b e r con q u e d e b í a c u m p l i r en l a 
p r i s ión . -

T a l e s e r a n los p o b r e s p r i s i o n e r o s q u e se 
p r e s e n t a r o n á los ojos d e M r . P i c k w i c k 
m i e n t r a s m i r a b a e n t o m o si iyo eon a d m i 
r a c i ó n ; o y e n d o los pasos p r e c i p i t a d o s d e 
a l g u n o q u e e n t r a b a , vo lv ió los ojos h a c i a 
l a p u e r t a , y e n el r e c i é n v e n i d o reconoc ió 
á t r a v é s d e sus ha, rapos , de s u s u c i e d a d 
y d e su* m i s e r i a l a s facc iones f a m i l i a r e s d e 
J o b T r o t t e r . 

— M r . P ickwick^—exclamó J o b e n a l t a 
voz. 

— ¿ E h ? — d i j o J i n g l e estres^-rfciéndose y 
l e v a n t á n d o s e d e s u a s i e n t o , . — M r . . . es 
v e r d a d . . . ¡ m a l s i t i o ! . . . ;eost- '^_.rtraña! Y o 
lo m e r e c í a ; e s t á b i e n hecho. . 

A l dec i r es tas p a l a b r a s , 4lír. J i n g l e 
m e t i ó l as m a n o s e n el s i t io rl*«»íe e s t a b a n 
los bolsi l los d e s u s calzon&í^^ j d e j a i i d o 
caer "!: -beza s o b r e el pecA", se i ^ n t ó 
de n u • c • n le. si l la . 

M r . r_:,';vviek se c o n m o v i ó : s m e l l o s dos 
h o m b r e s t e n í a n u n a s p e c t o , Sí^n m i s e r a -
I J e . . . ¡ L a m i r a d a f amé l i ca q i * M r . J i n g l e 
h a b í a e c h a d o á u n t rozo d e c^í^atero c r u d o 
t r a í d o p o r J o b e x p l i c a b a m á « « J a r a m e n t e 
g u e u n a n a r r a c i ó n d e d o s Iwaw?* el e s t a d o 

dé m i s e r i a á q u e se h a l l a b a r e d u c i d o , 
P i c k w i c k m i r ó á J i n g l e con t e r n u r a , y le 
d i j o : - _ • ,; • 

- r -Qi i i s ie rá h a b l a r o s a p a r t e ; ¿ q u e r é i s 
s a l i r c o n m i g o u n i n s t a n t e ? 

• — C i e r t a m e n t e • — r e s p o n d i ó J i n g l e , le
v a n t á n d o s e con p r e m u r a — ; p u e d o i r m u y 
l e j o s ; n o h a y p e l i g r o de a p a r t a r s e de 
a q u e l p a r q u e c e r r a d o p o r u n a m u r a l l a . . . 
l i n d o t e r r e n o , p i n t o r e s c o , p e r o poco ex
t e r n o ; l a e n t r a d a , s i e m p r e ab ie i ' t a a l p ú 
b l i c o ; l a f a m i l i a , s i e m p r e f u e r a ; el a m a 
de casa , t e r r i b l e m e n t e c u i d a d o s a . 

•—^jHabéis o l v i d a d o v u e s t r o v e s t i d o ! — 
d i jo M r . P i c k w i c k b a j a n d o l a esca le ra . 

:—i A h , s í ! E s t á c l a v a d o e n casa d e u n a 
de m i s b u e n a s p a r i e n t a s , m i t í a m a t e r n a ; 
no p o d í a s e r de o t r a m a n e r a ; es p rec i so 
conoce r . . . n e c e s i d a d e s de l a N a t u r a l e z a . 

—j .Qué q u e r é i s d e c i r ? 
— M i v e s t i d o h a firmado u n c o n t r a t o 

v o l u n t a r i o . . . ¡ U l t i m o v e s t i d o ! ¡ B a h ! A lo 
hecho , p e c h o ; yo h e v i v i d o d e ü n p a r de 
b o t a s q u i n c e d í a s ; d e u n p a r a g u a s d e se
d a eon p u ñ o d e marf i l , t u d a u n a s e m a n a . 
P r e g u n t a d á J o b , él lo sabe m u y b ien . 

—i H a b é i s v i v i d o t r e s s e m a n a s de u n 
p a r ' d e b o t a s y u n p a r a g u a s d e s e d a ¡—ex
c lamó M r . P i c k w i c k h o r r o r i z a d o , p o r q u e 
n o h a b í a oído h a b l a r d e cosas s e m e j a n t e s 
m á s q u e e n las h i s t o r i a s de los n á u f r a g o s . 

— E s : v e r d a d — c o n t e s t ó J i n g l e m o v i e n 
do l a calveza; a h í e s t á n los rec ibos . P r e s 
t a m i s t a s sobre a l h a j a s ; l a d r o n e s t o d o s . . . 
n o d a n n a d a . 

-—i O h ! — d i j o M r . P i c k w i c k , a l i v i ado 
p o r e s t a e x p l i c a c i ó n — . Y a c o m p r e n d o ; 
h a b é i s p u e s t o en p r e n d a esos efectos. 

— T o d o s ; J o b t a m b i é n ; t o d a s l as cami 
sas e s t á n a l l á ; eso economiza l a l a v a n d e 

r a ; se a c u e s t a u n o , se m u e r e , d e h a m b r e , 
v i e n e n á v e r ; i p o b r e p r i s i o u e r o ¡ ' ¡Misera-
b í e ! E c h a r l e t i e r r a . Los caba l le ros del 
J u r a d o , i n s p e c t o r e s de la p r i s i ó n , d i c e u : 
M u e r t e n a t u r a l ; n a d a d e o s t c n í a c i ó ü . . . en
t i e r r o d e p o b r e s ; b ien m e r e c i d o . , - todo 
c o n c l u y ó . . . b a j a d el te lón . 

J i n g l e refirió este s i n g u l a r s u m a r i o de 
su p o r v e n i r con su v o l u b i l i d a d acos tum
b r a d a y es fo rzáudose con m u e c a s sucesi 
v a s e n fingir u n a son r i s a . S i n e m b a r g o , 
M r . P i c k w i c k n o t ó q u e aque l la n'egligen-
cia e r a a f e c t a d a , y m i r á n d o l e de f r e n t e , 
p e r o n o con s e v e r i d a d , vio q u e sus ojos 
e s t a b a n l lenos de l á g r i m a s . 

—¡ B u e n a m i g o ! — d i j o J i n g l e e s t r e c h a n 
do l a m a n o de l filósofo y vo lv i endo la ca
b e z a — . ¡ P e r r o i n g r a t o ! M a l a fi'ebre, dé
bi l , h a m b r i e n t o . . . merezco e s to . . . p e r o su
fro m u c h o . ¡ A h , m u c h o ! 

I n c a p a z de sos tene r se , y t a l vez encor
v a d o p o r los esfuerzos q u e h a b í a hecho 
p a r a consegu i r lo , el h i s t r i ó n , a b a t i d o , se 
sen tó en l a esca le ra , y c u b r i é n d o s e el ros
t r o con" l as m a n o s , se p u s o á .sollozar co
m o u n n i ñ o . 

— ¡ V a m o s , v a m o s ! — d i j o M r . P i c k v d c k 
con m u c h a e m o c i ó n — ; ve ré lo q u e se 
p u e d e h a c e r c u a n d o conozca v u e s t r a h is 
t o r i a ; J o b , j d ó n d e e s t á ? 

— A q u í , s e ñ o r — d i j o J o b . m o s t r á n d o s e 
en l a escalera-

— V e n i d acá—-dijo M r . P i c k w i c k . p r o -
cii r a u d o m o s t r a r s e se%'ero m i e n t r a s dos 
g3,'iiesas l á g r i m a s c o r r í a n p o r s u s m e j i 
l l a s — ; t o m a d es to . . 

a m i g o Ke a le jó p r e c i p i t a d a m e n t e , s u co
r a z ó n , e s t aba opr imido. , - . 
\ A l e n t r a r en su h a b i t a c i ó n , M r . P i c k 
wick e n c o n t r ó á S a m , q u e c o n t e m p l a b a 
sus n u e v o s a r r e g l o s con s o m b r í a .-íatisíae-
eióu, oponréndose d e c i d i d a m e n t e - á q u e BO. 
íUijo viviese a l l í ; c o n s i d e r a b a ' c o m o u n d e - , 
b e r m o r a l n o p a r e c e r content-0 d e n a d a 
de lo q u e al l í se h i c i e r a . 

—¿.Qué ha}^, S a m ? 
— ¡ . Qué h a y , s eño r ? 

— M u y cómodo a h o r a , ¿ n o es v e r d a d ? 
— S í , no es t á m a l — r e s p o n d i ó S a m , mi 

r a n d o en t o r n o s u y o con d e s d é n . 
—¿ H a b é i s v is tu á M r . T u p m a n y á los 

d e m á s a m i g o s ? 
— S í . s e ñ o r ; v e n d r á n m a ñ a n a y se h a n 

s o r p r e n d i d o m u c h o d e s a b e r q u e BO-po
d í a n -venir l ioj ' . - • ; 

— ¿ M e h a s t r a í d o la-s cosas q u e n e c e a * 
t a b a ? 

P o r t o d a r e s p u e s t a , S a m m o s t r ó d i f e - , 
r e n t e s p a q u e t e s q u e e s t a b a n en u n r i n c ó n 
del c u a r t o . 

— M u y b i e n — d i j o M r . P i c k w i c k , .í 
D e s p u é s de u n m o m e n t o d e Tae i lao ión , 

a í í a d i ó : ; 

— E s c u c h a lo q u e t e n g o q u e decárfe . 1 
— Y a escucho . . . • 

, —.Sam-—cont inuó P i c k w i c k j con much^^ 
s o l e m n i d a d — ; y o he n o t a d o d e s d e d[> 
p r i n c i p i o q u e n o e r a es te u n s i t io eo-nve^' 
n i e n t e p a r a u n j o v e n . 

— N i t a m p o c o p a r a u n vie jo , señor . . 
-—Tienes r a z ó n , S a m ; p e r o los v ie jos 

p u e d e n v e n i r a q u í á c a u s a d e s u i m p r u 
d e n t e conf)a,.nz8:. y los j ó v e n e s p u e d e n s e r 

A l g u n a cosa sa l ió de l .bolsillo de m i s t a r U r d i d o s p o r el e¿?oísp;io d e aque l lo s á q u i e n . 
P i c k w i c k , a l g u n a cosa q u e sonó en ' " , - » , , _. l a 
m a n o do> Job- , v c i r a n d c n u e s t r o exce len te^ (Se ccm?wíw'á.>i. 


